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1. WENTIFIcAçA0 DO CURSO 

1.1 DEN0MINAcA0 DO CURSO: Superior de Tecno!ogia em Saneamento Ambiental 

1.2 TIPO: Tecno!ogia 

1.3 MODALIDADE: Presencial 

1.4 EJXO TECNOLOGICO/AREA DO COM-IECIMENTO: Ambiente, Saüde e Segurança 

1.5 ENDEREO DE OFERTA: Instituto Federal de EducaçAo, Ciéncia e Teenologia 	de 

Roraima - Campus Boa Vista 

1.6 TIJRNO DE FUNCIONAMENTO: Noturno 

1.7 NUMERO DE VAGAS: 35 (trinta e cinco) 

1.8 PERIODICIDADE DE OFERTA: Anual 

1.9 CARGA HORARIA TOTAL: 2385 

1.10 REGIME LETIVO: Modular 

1.11 TITULO OUTORGADO: Tecnólogo em Saneamento Ambiental 

1.12 TEMPO MINIMO PARA INTEGRAUzAçAO DO CURSO: Seis Modulos 

1.13 COORDENADOR DO CURSO: Cristiane Pereira de Oliveira 
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2.APRESENTAçA0 

Este documento apresenta a alteraçäo no Piano do Curso Superior de Tecnoiogia em 

Saneamento Ambiental (CSTSA) do Instituto Federal de Educaçao, Ciéncia e Tecnoiogia de 

Roraima - TFRR. 

A partir do processo de implantacao e impiementacAo do Curso Superior de 

Tecnoiogia em Saneamento Ambiental em 2008, possibilitou aprofundar a ieitura acerca da 

formaçAo inicial na area, tanto no contexto regional quanto nacional nas areas de saüde e meio 

ambiente. 

Nesse sentido, a reformulaçao no piano do curso tern o propósito de atender as 

diretrizes curriculares nacionais que regulamentarn os cursos de tecno!ogias as exigências do 

mundo trabaiho, corn foco nas questôes pertinentes a gestäo do curso, que estâo permeadas 

por pressupostos epistemológicos, filosoflcos e pedagógicos. 

Este piano se propôe a impiantar um modelo didático-pedagógico, voitado para a 

realidade social e profissional, local, regional e nacionai com o compromisso de impiementar 

um processo académico e pedagogico pautado na premissa da indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensAo reiterando os principios do JFRR, que é o de desenvolver Educaçao de 

Qualidade promovendo o Ensino, a Pesquisa CientIfica e Tecnologica e a Extensao, 

contribuindo para o Desenvolvimento Social e Econômico do Estado e do Pals. 

Desta forma, a proposta do Curso Superior de Tecno!ogia em Saneamento Ambiental 

está alicerçada na Lei de Diretrizes e Bases da EducaçAo (LDB), e a preocupação corn a 

reaiidade que se defronta hoje o prot*issionai  em um rnundo giobalizado, em constantes 

mudanças, que exigem das Instituiçôes Educacionais a tornarern seus currIculos flexiveis, de 

rnodo a formarem profissionais corn visAo empreendedora, critica, autônoma e criativa que, 

embora adquiram urna especializaçào, necessitarn tambem de forrnaçAo que possibilite urna 

atuaçAo generalista e humanista, desafios teórico-metodológicos que no seu bojo revertam de 

urna cumplicidade dada as relaçoes sociais presentes na sociedade capitalista. 

nfltaaJNE.IiI.J I tEl 

0 Instituto Federal de EducaçAo, Ciéncia e Tecnoiogia de Roraima— IFRR - teve sua 

trajetória iniciada eomo Escola Técnica de Rorairna, autorizada e reconhecida pot meio do 
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Parecer no. 26/89 do Conselbo Territorial de Educação (CTE-RR) de 21 de dezembro de 1989 

e federalizada pela Lei N° 8.670 de 30 de junho de 1993. 

0 IFRR é uma instituição autarquica integrante do Sistema Federal de Ensino, está 

vinculada ao Ministério de Educaçao e supervisionada pela Secretaria de EducaçAo 

Protissional e Tecnologica (SETEC), com sede e foro na cidade de Boa Vista e atuaçAo no 

Estado de Roraima. 

São objetivos da instituiçAo: ministrar educaçao profissional técnica de nivel médio; 

cursos de formaçao inicial e continuada de trabaihadores; cursos de graduaçAo; realizar 

pesquisas e desenvolver atividades de extensão; além de oferecer cursos de pos-graduacao 

lato sensu de aperfeicoamento e especializacAo e cursos de pos-graduacão stricto sensu de 

mestrado e doutorado. 

Em seu processo evolutivo, o IFRR passou por várias etapas diferenciadas. A primeira 

delas, Escola Técnica de Roraima, teve injcio em 1987, ofertando dois cursos técnicos: 

Eletrotécnica, com 105 alunos; e EdiflcaçOes, com 70 alunos. Em 1994, a Escola, já 

federalizada, implanta o Curso Técnico em Agrimensura e Magisterio em Educação FIsica, 

assim como o ensino fundamental - de 5" a 8a  série, que foi descontinuado a partir de 1996. 

A segunda etapa deu-se em 2002, quando passou a ser Centro Federal de Educação 

TecnolOgica de Roraima, oferecendo também cursos de Nive! Superior em Tecnologia e 

Licenciaturas. A terceira se deu em dezembro de 2008, com o advento de sua transformaçAo 

para histituto Federal de EducaçAo, Ciéncia e Tecnologia de Roraima, IFRR. Hoje a 

instituição conta com quatro campi: Boa Vista, Novo Paraiso, Amajarl, Bonfim e na Zona 

Oeste do MunieIpio de Boa Vista. 

Em seu Relatório de Auto avaliação de 2012, a ComissAo Propria de AvaliaçAo do 

IFRR - CPA - indicou que, em 2012, o Instituto Federal de Ciéncia e Tecnologia de Roraima, 

CAMPUS BOA VISTA CENTRO, ofereceu 08 (oito) cursos de graduação na modalidade 

presencial (04 Licenciaturas: Licenciatura Plena em Educação Fisica, Licenciatura em 

Matemática e Licenciatura em Letras: Espanhol e Literatura Hispânica e 04 Tecnólogos: 

Tecnologia em GestAo Hospitalar, Tecnologia em Saneamento Ambiental, Tecnologia em 

Analise e Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia em GestAo de Turismo) e I (urn) a 

distância (Letras: Espanhol e Literatura Hispanica). A Educação a Distancia atende a 08 

polos, situados nos MunicIpios de Alto Alegre, Caracaral, Rorainópolis, Amajari, São João do 

Baliza, Pacaraima, Boa Vista e Iracema. 
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Inserido no contexto local e regional, o IFRR é urn centro de referéncia educacional 

que vern contribuindo ha mais de 20 anos para o processo de desenvolvirnento do Estado de 

Roraima, ao prornover a inclusAo social de jovens e adultos, per rneio das açôes de formaçAo 

profissional. 

2.2 MTSSAO 

0 IFRR tern corno missào, prornover forrnaçäo integral, articulando ensino, pesquisa e 

extensão, ern consonância corn os arranjos produtivos locais, sociais e culturais, contribuindo 

para o desenvolvirnento sustentável. 

2.3 VISAO DE FUTURO 

Ser referéncia no Pals como instituiçAo de forrnaçAo profissional e tecnológica na 

promocão de ensino, pesquisa e extensào. 

2.4 VALORES 

o IFRR possui os seguintes valores: 

" Etica 

V Cornpromisso social 

I Gestao Democrática 

V Exceléncia 

'V Sustentabilidade 

/ Respeito a Diversidade 

'V Justiça 

2.5 ATO LEGAL DE AuToRIzAçAo 

Considerando o histórico, rnissäo, visào e valores do IFRR, ern consonância corn a Lei 

n° 11.892/08, que institui a Rede Federal de Educaçao Profissional, CientIfica e TecnolOgica e 

cria os Institutos Federals de Educaçao, Ciéncia e Tecnologia, ern seu Art. 7°, o IFRR possui 
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corno urn de seus objetivos delineados no PDI, a oferta de cursos superiores de Tecnologia, 

visando a formaçao de profissionais para os diferentes setores da economia (VI, a). 

Ern juiho de 2006, o Ministério da EducaçAo, corn o propósito de aprirnorar e 

fortalecer os Cursos Superiores de Tecnologia e em curnprimento ao Decreto n° 5 773/06, 

publicou e regularnentou o Catalogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia. Esse 

Catálogo foi inspirado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para educaçAo profissional de 

nivel tecnologico e estruturado em sintonia corn a dinârnica do setor produtivo. Alern disso, 

foi constituido em eixos tecnoiógicos, dentre os quais, o eixo tecnológico de Arnbiente, Saüde 

e Segurança que inclui o curso Superior de Tecnologia em Saneamento Arnbiental. 

A Portaria n° 10 de 28 de juiho de 2006 e a Portaria norrnativa n° 12, de 14 de agosto 

de 2006 em curnprimento ao Decreto 5773/06 adequararn os Cursos Superiores de 

Tecnologia. 

0 ato legal de autorizaçäo do curso se deu através do parecer no 012/2007/CONDIR, 

em 2010, entretanto, após a visita in loco, o curso teve urna rnedida cautelar de suspensAo de 

autonornia pelo Despacho n°02/2013/e-MEC. 

3 JUSTIFICATIVA 

3.1 JUSTIFICATIVA DE IMPLANTAcAO 

0 Brasil e, em especial a Arnazônia, tern dedicado cada vez mais ternpo e recursos a 

compreensAo e soluçAo das mais graves questOes arnbientais que afligern nossa populacao. 

Dessa forrna, a dernanda por profissionais voltados a essa area, vern se tomando cada 

vez mais irnprescindivel nurn rnundo em que o constante e vertiginoso desenvolvirnento 

acarreta consequéncias, rnuitas vezes desastrosas, para a espécie hurnana e para o rneio 

arnbiente. 

A partir desse contexto a irnportancia do profissional forrnado em Saneamento 

Arnbiental se manifesta nas mais diferentes forrnas: seja no ârnbito privado de producao, na 

esfera pUblica do planejarnento e gerenciarnento, seja na dimensAo conscientizadora inerente a 

quaiquer proflssao e, particularmente, irnportante nesta area arnbiental. 

Grandes partes das atividades econômicas desenvolvidas atualrnente no piano local 

regional e global exercern urna forte pressAo sobre o rneio ambiente, deteriorando-o 

progressivarnente. A poluicao, em seus diversos aspectos, a extinçAo ecológica local e 
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mundial de espécies da flora e da fauna, o desmatarnento, o incharnento das cidades, as 

graves disparidades regionais e a ma distribuição de renda são exemplos dos efeitos 

provocados pelo paradigma do desenvolvimento econôrnico. Portanto, contrapondo-se ao 

paradigma vigente, surge, na década de 1970, a noção de desenvolvimento sustentável, que 

analisa os problernas da sociedade global de forma sistérnica, onde econornia, tecnologia, 

sociedade e politica são vistos corno aspectos interdependentes. Ressalta-se a necessidade de 

urna nova postura ética, caracterizada pela responsabilidade socioarnbiental por parte das 

geracôes presentes e futuras. 

Por outro lado, o direito ao meio ambiente ecologicarnente equilibrado encontra-se 

previsto na Constituição Federal (Artigo 225) como urn direito fundamental, essencial a 
rnanutençAo da qualidade de vida. No Brasil, o rneio ambiente é considerado bern de uso 

cornurn do povo, sendo imperativo an Poder PUblico e a coletividade defendê-lo e preservá-lo 

para as geracOes presentes e futuras. 

Na mesma direçao, o alto nIvel dos impactos negativos das atividades produtivas, a 

crescente preferéncia dos consurnidores por produtos considerados menos agressivos ao rneio 

ambiente, alérn das exigéncias impostas pela legislaçAo ambiental vigente, são fatores que 

irnpôern grandes desafios ao setor produtivo. 

0 novo cenário evidencia que a proteção ambiental deixa de ser considerada 

responsabilidade exelusiva dos órgAos oficiais de rneio ambiente e passa a ser cornpartilhada 

por todos os dernais setores da sociedade. A incorporação do conceito de responsabilidade 

social na gestão das empresas tern multiplicado a dernanda por profissionais qualificados para 

atuar na area de controle ambiental. 

Diante do quadro caracterizado, irnpôe-se a necessidade da forrnação de profissionais 

cada vez mais qualificados para atuar no Estado, na região e no pals visando contribuir para 

minirnizar os impactos ambientais e dentro do possIvel, contribuir para a melhoria da 

qualidade ambiental. 

Essa qualidade ambiental se faz fundamental, A medida que o Estado de Rorairna, vern 

implementando polIticas de pesquisa de desenvolvimento econômico de forma a vislumbrar o 

potencial de negócios e renda para a regiAo. Nesta perspectiva, a preocupacAo corn o ambiente 

e a qualidade de vida serão requisitos importantes na irnplantacão de ernpresas e negócios que 

garantarn progresso, renda e preservacao ambiental. 

Assirn sendo, o IFRR, em consonância corn o seu Projeto Pedagógico do Curso 

Superior de Tecnologia ern Sanearnento Ambiental, visa contribuir para rnelhoria da oferta ao 
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estudante urn processo formativo que Ihe habilite como urn profissional apto a produzir e 

aplicar conhecirnentos cientificos e tecnológicos na area ambiental, como cidadão ético e corn 

capacidade técnica e polItica. 

Considerando a natureza dinamica da realidade do Estado, passarnos a gerar 

oportunidade e ingresso no rnundo do trabaiho, acreditando que a formaçAo do Tecnólogo em 

Saneamento Ambiental seja viável ao acompanhamento do crescirnento da econornia local, 

gerando corn isto, muitos postos de trabalho e renda e melhorando a qualidade de vida da 

cornunidade rorairnense. 

Alern disso, consultou-se também a clientela em potencial para o curso, através da 

pesquisa de dernanda realizada pelo IFRR, em junho de 2007. Especificamente para o 

Tecnologo ern Saneamento Ambiental, cerca de 190 informantes apontaram como preferencia 

para estudos superiores, dos 300 questionários aplicados em evento da categoria. 

Tambérn foi realizada uma audiencia püblica no Auditorio do IFRR, onde 

participararn representantes do corpo docente da InstituiçAo, representantes de empresas e 

instituiçOes que lidam corn questOes ambientais, associaçAo as quais puderam analisar e 

contribuir corn a discussâo e criaçäo do curso na instituição. 

Neste sentido observa-se a necessidade premente do IFRR, enquanto instituiçAo 

püblica e cornprometida corn a sociedade local, oferecer o Curso Superior de Tecnologia ern 

Saneamento Ambiental, para atender a demanda que se apresenta. Desta forma estará 

cumprindo o seu papel como Instituiçào formadora que visa o desenvolvirnento sustentável da 

regiAo na qual esté inserida. 

3.2 JUSTIFICATIVA DE REESTRUTURAcAO DO PLANO DE CURSO 

Nas ültimas décadas o mundo vem passando por transformaçOes amplas e profundas, 

tanto de natureza cientIfica, como tecnológica, politica, arnbiental econômica, social e 

cultural. Este processo nos leva a enfrentar sucessivos e complexos acontecimentos que 

modificam as relaçOes hurnanas e as próprias instituiçôes e organizacôes, exigindo novas 

açôes para a resoluçAo dos problernas da vida cotidiana. 

No contexto do ensino superior, essas mudanças nos rernetern a urn (re) pensar das 

funçOes sociais e econôrnicas que a inforrnaçAo e o conhecirnento tern ocupado na sociedade, 

bern como, adequar-nos as novas dernandas sociais, polIticas, econôrnicas e de ordern legal. 

Esse conjunto de fatores tern gerado renovadas funçôes as instituiçOes que ofertarn o Ensino 
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Superior, bern corno, o questionamento de como, para quern e corn que finalidade o 

conhecimento vern sendo veiculado. 

NAo sendo diferente das rnais diversas lnstituiçOes de Ensino Superior, o IFRR 

tarnbém tern procurado acompanhar as constantes rnudanças que o mundo do trabalho e os 

órgAos que Regularnentarn os Cursos de Tecnologia tern apresentado nos uiltimos anos. Em se 

tratando do curso em questAo, este teve inIcio em Fevereiro de 2008, corn ingresso de 01 

(urna) turrna de 35 (trinta e cinco) alunos, no turno notumo. Ern rnarço de 2011, teve a sua 

prirneira outorga de grau. 

Conforme o relatorio 82906 e protocolo 200911447, resultado final do processo de 

reconhecirnento do curso, verificou-se, que o PROJETO PEDAGOGICO do Curso näo deixa 

claro a atuaçAo profissional do egresso, bern corno existe a necessidade de se definir os órgàos 

estaduais, rnunicipais e privados, onde o profissional poderá atuar. 

Sendo assim, várias discussoes corn o corpo docente e discente foram realizadas, corn 

o intuito de rnelhorias no que tange as questöes acadérnico-pedagogicas e organizacionais 

deste curso. 

Assirn a rnatriz curricular do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental 

(CSTSA) leva em conta a necessidade de profissionais aptos a irnp!antacào de tecnologias 

tradicionais e inovadoras no setor de sanearnento basico, objeto este corn irnensa caréncia no 

Brasil, responsável por provocar sérios problernas ao rneio ambiente e a saüde páb!ica. 

Levando em consideraçAo o resultado da avaliaçAo do curso outrora rnencionado e, 

ainda, a rnissAo desse Instituto Federal, o projeto em tela propOem as adequaçôes arguida pela 

avaliaçäo, tendo corno objetivo corrigir as inconsisténcias e corrigir as falhas detectadas no 

rnesrno. 

4OBJET!VOS 

4.1 OBJETIVO GERAL 

Fonnar o Tecnólogo em Saneamento Ambiental capaz de desenvolver suas atividades 

junto ao processo produtivo, empreendendo negócios sustentáveis, utilizando de maneira 

racional a natureza e a cultura local, corn a finalidade de aplicar conhecimentos cientificos e 

tecnológicos na area ambiental de forma ética e corn capacidade técnica e politica. 
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4.2 OBJETIVOS ESPECfFICOS 

Oferecer a formaçao que possibilite aos tecnOlogos: 

v' Compreender e atuar corn as variáveis ambientais considerando a relaçAo hornernlnatureza, 

através dos fundamentos de diferentes ramos das ciências naturals e exatas, articulando esses 

conhecirnentos corn os outros campos do saber; 

/ Analisar e avaliar as condiçOes das variáveis arnbientais corn vistas a produçao e aplicacão de 

alternativas tecnologicas de prevençäo, rnitigacäo e/ou reeuperacAo de areas degradadas; 

/ Atuar junto aos setores püblico e privado na gestAo, monitoramento e flscalizaçao dos 

recursos naturals corn vistas ao equilIbrio arnbiental e ao desenvolvimento sustentável; 

V Participar e atuar na organizacäo e na coordenaçao de equipes multidisciplinares de Estudo e 

Relatório de Trnpactos Arnbientais (EIA/RIMA); 

V Organizar e coordenar carnpanhas, cursos e treinarnentos nas areas de educaçao arnbiental e 

saáde; 

S REQUISITO DE ACESSO, PERMANENCIA E MOBILIDADE ACthEMICA. 

5.1 REQUISITOS DE ACESSO 

0 acesso de ingressantes ao CTSA do IFRR respeita a seguinte proporcAo: 50% das 

vagas ofertadas através Sistema de Seleção Unificado (SISU) e outro 50% através de processo 

seletivo interno. Caso a dinarnica de ingresso apontar para outros rneios, este será modificado 

considerando estudo de novas forrnas de acesso consonantes corn a Organizacão Didática 

vigente. 

5.2 REQUTSITOS DE PERMANENCIA 

Após o ingresso, corn a finalidade de garantir urna forrnaçAo superior de qualidade e 

subsidiar a permanéncia do estudante ate a conclusao do curso, o IFRR dispOe de uma poiltica 

de assisténcia an estudante. Assirn, o estudante CSTSA poderá participar de prograrnas que 

prornovarn a permanéncia e a conc!usAo do eurso, agindo preventivarnente, nas situaçOes de 
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repeténcia e evasAo, numa perspectiva de equidade, produçao de conhecimento, meihoria do 

desempenho escolar e da qualidade de vida. 

Sendo assim, considerando o exposto acima, alem de oferecer ambientes para 

atividades em Iaboratorios de informática, em biblioteca, acesso a internet sem fib, de 

prestacão de serviços a comunidade, destacando-se a realizaçào do IF Comunidade, os 

estudantes regularmente matriculados no CSTSA do IFRR-CBV poderâo participar de 

concessào de bolsas e/ou auxilios com fomento interno ou externo conforme edital de 

concessão. 

5.2.1 Corn fomento institucional interno 

0 1FRR-CBV, conforme definido em seu PDI, oferece os seguintes programas com 

bolsas e/ou auxilios: 

V 	Programa Institucional de Bolsas de Iniciaçâo CientIfica e Tecnológica (PIBICT); 

V 	Programa de Bolsas de Ação de Extensão (PBAEX); 

V 	Programa de Monitoria; 

V 	Programa Menores Aprendizes; 

V 	Programas de esporte, artes, lazer e cultural; 

V 	Auxilio AlimentaçAo; 

V Auxilio Transporte; 

V 	Auxilio Moradia; 

V 	Auxilio Material Escolar; 

V Auxilio Emergencia!; 

V Auxilio a Eventos Estudantis. 

5.2.2 Corn fornento externo 

Alérn dos programas com bolsas e auxIlio supracitados, o estudante matriculado no 

JFRR-CBV podera, desde que selecionado segundo edital, dispor das seguintes bolsas com 

fomento externo: 

V 	Programa Institucional de Bolsa de lniciação a Docéncia (PIBID); 

V 	Programa Institucional de Bolsas de IniciaçAo Cientifica (PIBIC); 
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/ 	Prograrna Instituciona! de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnologico e 

Inovaçâo (PIBITI). 

5.2.3 Outras atividades de permanência 

1' 	Atividades laboratoriais; 

/ 	Uso do Acervo nos campi do IFRR; 

/ 	Computadores corn acesso a rede sem fio e Internet; 

/ 	Ava!iaçOes contmnuas corn objetivo da recuperaçAo de possIveis deficiências 

constatadas nos currIculos e nas praticas pedagogicas dos docentes, tendo em vista o alcance 

de urn padrao de exceléncia na forniaçäo acadérnica; 

/ 	Prograrna de cornbate a repeténcia, evasäo e retençAo de estudantes, em rnOdulos e 

disciplinas. 

5.3 REQUISITOS DE MOBILIDADE ACADEMICA 

0 acadérnico do CSTSA poderá envolver-se em açôes de Mobilidade Acadérnica 

fomentada pela Assessoria de RelaçOes Internacionais (ARINTER), vinculada ao Gabinete da 

Reitoria, é o OrgAo responsável pela deflniçao, planejarnento, execuçAo, acompanhamento, 

registro e avaliaçôes das açOes de Mobilidade Académica do IFRR. 

A Mobilidade Acadérnica no ambito do IFRR é o processo que possibilita ao discente 

regularmente rnatriculado desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão em outra 

Instituiçäo de Ensino Superior. Tal Mobilidade Académica no Curso Superior de Teenologia 

em Saneamento Ambiental do IFRR se pauta na Resoluçao no 157 do CONSELHO 

SUPERIOR. 

6 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

Conforme o Catélogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (2010), o 

TecnOlogo em Saneamento Ambiental atua no planejamento, na gestAo e operacào de 

sistemas de saneamento ambiental. Entre outras atividades, ele gerencia o abastecimento e 

tratarnento de águas, fiscaliza sua qualidade, implanta tratarnento de efluentes e de resIduos 

domésticos e industrials corn o respectivo sisterna de drenagem. 0 tecnologo em saneamento 
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ambiental atua ainda, na gestAo de redes de monitorarnento ambiental, planejarnento e 

implernentação de campanhas de educaçao sanitária e ambiental. 

0 TecnOtogo em Saneamento Ambiental a ser formado neste curso será urn 

profissional corn predorninancia da formação hurnanIstica sobre a técnica, corn capacidade 

reflexiva na articu!ação dos saberes (saber conhecer, saber fazer, saber ser, saber conviver) e 

dominio das cornpeténcias profissionais que the favoreçarn: 

/ 	Conhecirnento dos fundarnentos de diferentes rarnos das ciências naturals e exatas, 

articulando esses conhecirnentos corn os outros campos do saber; 

/ 	Desenvolvirnento de postura ética na qual o ambiente é responsabi!idade da sociedade; 

V 	CornpreensAo dos princIpios organizacionais da sociedade e a relaçao entre sañde, 

segurança e meio ambiente; 

V 	Ap!icacão de a!ternativas rnetodo!ogicas de prevenção, rnitigaçAo e/ou recuperação 

ambiental; 

V 	Conhecer, interpretar e aplicar os principios do direito e da legislacAo ambiental; 

V 	Organizar e coordenar carnpanhas, cursos e treinarnentos nas areas de educaçAo, 

poluicAo e saüde ambiental; 

6.1 AREA DE ATUAcAO DO EGRESSO 

0 Tecnó!ogo em Saneamento Ambiental, cujas atividades são arnparadas em tel, 

podera atuar em diversos setores de pesquisas, em laboratOrios de aná!ises de tratamento de 

águas e tratamento de esgotos de iniciativas pübiicas e/ou privadas, em fundaçoes de rneio 

ambiente, nas secretarias de saüde, em empresas privadas do setor de drenagern urbana, nas 

secretarias e/ou departamentos püb!icos ou privados responsáveis pelo gerenciarnento dos 

resIduos sólidos e, ainda, em ernpresas e órgâos páb!icos responsáveis pelo sensoriarnento 

remoto e geoprocessamento aplicado. 

6.2 ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

0 acompanharnento do egresso se dará em conforrnidade corn a politica de egresso do 

IFRR. Esta é descrita como "urn conjunto de açôes irnpiementadas que visarn acompanhar o 

itinerário profissional do egresso, na perspectiva de identificar cenários no mundo produtivo e 

retroalirnentar o processo de ensino, pesquisa e extensão." (IFRR, 2014, p.  112). 
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De acordo corn o disposto no PDI (2014-2018), o IFRR tern corno açOes e metas 

desenvolver urn sisterna de acompanhamento de egressos por rneio da interlocuçao corn os 

setores responsáveis (Pró-reitorias, Diretorias ou CoordenaçOes) pelas relaçoes 

interinstitucionais e visa aos seguintes objetivos: 

V 	Cadastrar os egressos do IFRR de modo a rnantê-Ios informados sobre eventos, cursos, 

atividades e oportunidades oferecidas pela instituiçAo por rneio do portal dos egressos; 

V 	Prornover encontros periódicos para a avaliaçao e a adequaçAo dos curriculos dos 

cursos, por interrnédio das instituiçôes e organizacOes sociais, especialmente dos ex-alunos; 

/ 	Possibilitar as condiçOes de avaliaçao de desempenho dos egressos em seus postos de 

trabaiho; 

/ 	Ter indicadores para a avaliaçAo continua dos métodos e técnicas didáticas e dos 

conteüdos empregados pela instituição no processo de ensino-aprendizagern; 

V 	Disponibilizar aos formados as oportunidades de emprego encarninhadas a instituição 

por empresas e agendas de recrutarnento e seleçao de pessoal; 

/ 	Prornover atividades festivas, artIsticas, culturais e esportivas que visern a integração 

dos egressos corn a cornunidade interna; 

/ 	Prornover o intercârnbio entre ex-alunos; 

V 	Jdentificar nas empresas e organizacôes os seus critérios de seleçào e contrataçào; 

/ 	Incentivar a leitura de bibliografia especializada disponivel nas bibliotecas. 

Adernais, 0 IFRR pretende identificar, por rneio do portal de egressos, as dificuldades 

encontradas por eles no mundo do trabaiho, bern corno inforrnaçOes pertinentes, a firn de 

contribuir corn a ampla forrnaçäo de profissionais cada vez rnais capacitados para interpretar e 

atuar corn cornpeténcia na realidade produtiva. 

7 ORGANIZAAO CURRICULAR 

O currIculo do curso está organizado e estruturado em rnodulos em conforrnidade corn 

a Resoluçào CNE/CP n° 436/2001 a Resoluçâo CNE/CP3 de 18/12/2002, este curso terá 

duraçAo rninirna de seis rnódulos, distribuidos em trés anos, sendo as conteádos ministrados 

em 200 dias letivos ao ano, sornando urn total de 2385 horas. 

Os componentes curriculares se interagern no pressuposto da interdisciplinaridade e 

corn suas epistemologias especificas. A interaçao de conteñdo se rnaterializa na relaçao teoria-

prática. 
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Na organizaçäo da estrutura geral do curso buscou-se evitar compartimentar o 

conhecimento, buscando a integracào dos conhecirnentos do CSTSA corn as areas afins. 

7.1 ESTRUTURA CURRICULAR 

Primeiro MOdulo 

Cédigo Componente CH 

P1 Português Instrumental 60 

MAI Matemática Aplicada 1 60 

AL Algebra Linear 45 

Fl FIsica 1 30 

BAS Biologia Aplicada ao Saneamento 60 

TOP Topografla Básica 60 

QA QuImica Ambiental 60 

ICC lntroducao a Ciéncia da Computaçao 30 

TOTAL 405 

Segundo MOdulo 

Cédigo Componente CII 

INFA lnformática Aplicada 60 

HID Hidrologia 45 

FISII Fisica II 30 

EA EstatIstica Aplicada 45 

MAlI Matemática Aplicada 11 45 

CAR Cartografia 45 

DT I Desenho Tdcnico 1 45 

MPC Metodologia da Pesquisa CientIfica 60 

TOTAL 375 

Terceiro Médulo 

Cédigo Componente CII 
GA Geologia Ambiental 30 

HID Hidráulica 60 

SAA Sistema de Abastecimento de Aguas 60 
EEA Ecologia e Educacao Ambiental 60 

AS Saneamento Ambiental 60 

QSL I Qulmica sanitária e LaboratOrio de Saneamento I 45 
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DT II Desenho Técnico II 45 

MC Materiais de ConstrucAo 45 

TOTAL 405 

Quarto Módulo 

Codigo Componente CH 
ECA Etica, Cidadania e Meio Ambiente 45 

MS Mecânica dos Solos 60 

SER Sistema de Rede de Esgotos 45 

MP Microbiologia e Parasitologia 45 

TA Tratamento de Aguas 45 

QSL II Quimica Sanitaria e Laboratorio de Saneamento 11 45 

SGO Segurança Ocupacional 30 

OR Orçamento 45 

TOTAL 360 

Quinto Médulo 

Cédigo Componente CH 
ALAL Avaliação de Impacto Ambiental 45 

RAD InstalacOes Hidro-Sanitarias e Pluvial 60 

DRE Sistema de Drenagem Urbana 45 

VSE Vigil. Sanit. E Controle Epidemiologico 45 

TE Tratamento de Esgoto 45 

GRS Gerenciamento e Tratamento de Residuos Solidos 30 

PA Poluiçâo Ambiental 30 

TCC I Trabalho de ConclusAo de Curso I 40 

TOTAL 340 

Sexto Médulo 

Cédigo Componente CH 

RAD Recuperacao de Areas Degradadas 45 

RGA Regulamentação e Gestão Ambiental 60 

MA Monitoramento Ambiental 30 

TCC LI Trabaiho de Conclusão de Curso II 60 

LB Linguagem Brasileira de Sinais-LIBRAS 30 

SRG Sensoriamento Remoto e Geop. Aplicado 45 

ELP Etica e Legislaçao Profissional 30 

ES Estágio Supervisionado 100 

TOTAL 400 
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rnsTRIBuIçAo DA CARGA HORARIA C.H. 

Atividades Formativas 2185 

Estágio Supervisionado 100 

Atividades Complementares 100 

CARGA HORARIA TOTAL 2385 
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7.2 REPRESENTAcAO GRAFICA DO PROCESSO FORMATIVO 

Médulo I I I 	MóduIo IIj 
II II 
I 	Médulo Ill 	I 

ii 
I 	Médulo IV 	I I 

1 
I 	Moduto V I 	Mbdulo VI 

1 
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7.3 EMENTARIO 

73.1 MOdulo I 

ii: It MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E 
TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 
TECNOLOGJA LW RORAIMA 

DEPARTAMENTO LW ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: PORTUGUES INSTRUMENTAL CODIGO: P1 

MODALIUADE: PRESENCIAL MODULO: I 

CARGA HORARIA: 60H 

EMENTA 

Lingua Portuguesa como fonte de comunicação oral e escrita. A linguagem falada e escrita, nfveis, funçOes, 
figuras e vicios de linguagem. Técnicas de utilizaçao de recursos audiovisuais e técnicas de oratOria para 
exposiçOes orals. A utilizaçAo dos géneros textuais I discursivos no ensino e aprendizagem da leitura e da 
produção escrita. Técnicas para interpretaçOes de textos. Técnicas de leituras. Técnicas para esquematizar, 
sublinhar, resumir, fichar, sintetizar, e resenhar. Formas de desenvolvimento do parágrafo. Elementos da 
textualidade (coesao, concisão, clareza e coerëncia). ElaboraçAo de textos corn base em parãmetros da 
linguagem técnico-cientifica. Aspectos linguIstico-gramaticais aplicados ao texto em seus diversos géneros. 

BJBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
ANDRADE, Maria Margarida de. Lingua portuguesa: noçOes básicas para cursos superiores. 7. ed.; 8. ed. e 
9. ed. São Paulo. Editora Atlas, 2004. 
FAULSTICH, Enilde Leite de Jesus. Como Icr, entender e redigir urn texto. 23. ed. PetrOpolis - RI. Editora 
Vozes, 2011. 
POLITO, Reinaldo. Como Falar corrctamcntc c scm Inibiç5es.111. ed. rev. atual. amp!. 2. tiragem. São 
Paulo. Editora Saraiva, 2009. 

COMPLEMENTAR 
CIPRO NETO, Pasquale. 0 Dia a dia da nossa lingua: o professor Pasquale analisa a lingua portuguesa e 
você aprende em exercIcios corn respostas. São Paulo. EditoraPublifoiha, 2001. 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A Cocsão textual. 21. ed. São Paulo: Contexto, 2007 
MANDRYK, Davi e FARACO, C. Alberto. Lingua portuguesa: prática de redação para estudantes 
universitários. 
MEDEIROS, Joâo Bosco. Português instrumental: contém técnicas de elaboraçao de Trabalho de 
Conclusao de Curso (TCC). 7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
NADOLSKIS, Héndricas. Comunicação redacional atualizada. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 2003 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental 	 23 



nN 
MINISTERIO DA EDUCAAO 

SECRETARIA DE EDucAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA fl 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcA0, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMATICA APLICADA I CODIGO: MAI 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: I 

CARGA HORARIA: 6011 

EMENTA 

Conjuntos numéricos. Funçao de uma variável real: tipos e graficos. Limites: noção, propriedades operatórias, 
limites fundamentais. Função continua: continuidade e propriedades 

RIRLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Urn Curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC Ed. 2008 e 2010. 
LEITI-IOLD, Louis. 0 Cálculo corn geornetria anatitica. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1994. 
MORETTIIN, Pedro A. Cálculo: funçôes de uma e várias variãveis. 2. ed. 3. reimp. São Paulo: Saraiva, 
2010. 
WEIR, Maurice D. Cálculo George B. Thornas. V. 1. 11.ed. Rio de Janeiro: A. Wesley, 2009. 

COMPLEMENTAR 
AVILA, Geraldo. Cálcuto das funçOes de uma variável, volurne I. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 
BARCELOS NETO, João. Cãlculo: para entender e usar. São Paulo: Livraria da FIsica, 2009. 
FLEMMING, Diva Marilia. Calculo A: funçOes, limite, derivação, integracäo. 6. ed. 8. reimp. São Paulo: 
Pearson Prentice Holl, 2012. 
IEZZI, Gelson. Fundarnentos de maternática elernentar, 8: lirnites, derivadas e noçöes de integral. 6. ed. 
7. reimp. São Paulo: Atual, 2005. 
MACHADO, Nilson José. Matcrnãtica por assunto, 9: noçôes de cálculo. São Paulo: Scipione, 1988. 
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fl•• MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDucAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAçAO 

COMPONENTE CURRICULAR: ALGEBRA LINEAR CONGO: AL 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: I 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Matrizes; Determinantes; Sistemas lineares; Vetores; Adição e subtração de vetores; Multiplicação de urn 
vetor por urn esealar; Vetores; Espaços vetoriais: espaço vetorial, subespaços. CornbinaçOes lineares, 
independéncia linear, bases e dimensao. TransformaçOes lineares: definiçao e exemplos. Teorema do nUcleo 
e irnagem, aplicaçôes. Representação matricial de uma transformação linear. Mudança de base e de 
coordenadas. Autovalores e Auto vetores. Diagonalização de Operadores. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BOLIDRINI, J. L. et all. Algebra linear. 3. ed. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1986. 
LANG, Serge. Algebra para graduaçao. 2. ed. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008. 
LIPSCI-WJTZ, Seymour. Teoria e problernas de algebra linear. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

COMPLEMENTAR 
CALLIOLI. Carlos C. Algebra linear e suas aplicacOes. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
FLEMMIN 	Diva Marilia. Calculo A: funçOes, limite, derivaçao, integração. 6. ed. 8. reimp. São Paulo: 
Pearson Prentice Holl, 2012. 
LAY, David C. Algebra linear e suas aplicacOes. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999 
LEITHOLD, Louis. 0 Cálculo corn geometria analitica. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

LIMA, Elon Lages. Algebra linear. 3.ed. Rio de Janeiro: Instituto de Maternãtica Pura e Aplicada, 1998. 
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.. 
 MINISTERIO DA EDucAcAO 

SECRETARIA DE EDucAçAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcA0, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: FISICA I CODIGO: Fl 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: I 

CARGA HORARIA: 3011 

EMENTA 

Cinemática: movimento linear e angular. Dinâmica: Leis de Newton e AplicaçOes (elevadores, polia fixa, 
polia mOvel, decomposição de forças, piano inclinado). 	Forças de Atrito: atrito dinâmico e estático, atrito 
entre sólidos, ângulo de atrito. 	Trabalho e poténcia. Energia. Impulso e quantidade de movimento. 
Hidrostática: flindamento, densidade, peso aparente, pressão, pressão hidrostatiea, pressAo atmosférica, 
princIpio de Pascal, empuxo, Teoremas de Arquimedes e de Stevin. Ondulatório. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
ALONSO&F[NN. Fisica- Urn curso universitário. V. 1. São Paulo: Edgar Blucher, 1972. 
CHAVES, Alaor Silvério. Fisica. V.I. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso, 2001. 
HALLIDAY, D., RESNICK, R.,WALTERJ. Fisica. V. 1. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

COMPLEMENTAR 
GOLDEMBERG, José. Fisica Geral c Experimental. V.I. São Paulo: Editora Nacional e Editora da IJSP, 
1968. 
NUSSENZVEIG, H. M.. Curso de Fisica Básica: 	Mecânica. V.I. São Paulo: Edgard BlUcher, 4 edição, 
2002. 
Reyista Brasileira do Ensino de Fisica. SBF (Sociedade Brasileira do Ensino de Fisica). São Paulo: Grafica 
e Editora F.C.A. 
SERWAY, Raymond A.. Principios de Fisica. V.I. Rio de Janeiro: Ed. Livros Técnicos e Ceintificos S.A., 
2005. 
TIPLER, P. A. Fisica. V.I. Rio de Janeiro: Guanabara, 1984. 
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ii: MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDTJCAAO PROFISSIONAL £ TECNOLOGJCA fl 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: BIOLOGIA APLICADA AO CODIGO• BAS SANEAMENTO AMBIENTAL 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: I 

CARGA HORARJA: 6011 

EMENTA 

Funçôes e Evolução das Células. Organização Celular. Tamanho e Forma Celulares. CaracterIsticas das 
Células ProcariOticas e Eucarióticas. FunçOes Celulares; Bactérias e Arqueas metanogénicas - Formaçâo de 
Biofilmes e Agregados Celulares; VIrus, Fungos, Protozoários e Algas - lmportancia na Qualidade da Agua. 
Conceitos essenciais de Metabolismo; NoçOes sobre Catabolismo e Anabolismo; Introduçao a Fotossintese e 
a Respiração; Condiçoes Nutricionais e Fisicas para o Crescimento Celular. Componentes Quimicos da 
Celula (Bases Macromoleculares da Constituição Celular, Protelnas e Acidos Nucléicos. Código Genético. 
Aplicação de Técnicas de Biologia Molecular); Hidrobiologia sanitária (Analises bacteriolOgicas da água e de 
águas residuarias); Problemas causados por organismos ao abastecimento de água (Controle de organismos 
em águas de abastecimento); Ciclos Biogeoquimicos (carbono nitrogênio, oxigénio, fósforo e enxofre); 
Efeitos biologicos da poluição (autodepuraçao, eutroflzacão); Depuração biológica das águas residuárias; 
Estratificação tdrmica de lagos e reservatórios. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
AMABIS, .J.M.; MATHO, G.R. Conceitos de Biologia. São Paulo: Moderna, 2007. 

Fundamentos da Biologia Moderna- 4' Ed. São Paulo: Editora Moderna, 2007. Volume ünico. 
839p. 
CURTIS, H. Biologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 

COMPLEMENTAR 
LOGON. Vestibulando Digital. Biologia: Sistema, Organismos e Ecologia. Editora multimidia. 217mm. 
LOPES, S. & ROSSO, S.. Biologia - Volume Unico. I' Ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 
POLIZELI, M.L.T.M. Manual Prático de Biologia Celular. 1' Ed. Ribeirão Preto: Holos Editora, 2008. 
SILVA JUNIOR, C. da & SEZAR, Sasson. Biologia - Volume 3. 8' Ed. São Paulo: Saraiva 2005. 
TAMAYO, J.F. Aulas Práticas de Biologia. I' Ed. São Paulo: Conceitual, 2007. 
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ra 
MIINISTERIO DA EDUCAcAO MEW 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: TOPOGRAFIA BASICA CODIGO: TB 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: I 

CARGA i-1ORARIA: 60H 

EMENTA 

lntroduçao no Estudo da Topografia: conceito, finalidade e importäncia. Origem, evolução, limite e divisAo da 
Topografia, utiiização da eiéncia na execução de projetos ligados a area de controle e preservaçâo ambiental. 
Unidades de medidas: Lineares, Angulares e de superficies, unidades de volume e de capacidade. Avaliação 
de 	superficie: 	figuras 	geométricas 	planas 	regulares 	e 	irregulares. 	Processos 	gráfico, 	numérico 	e 
trigonométrico. Orientação topográfica: azimute e rumo. Calculo do azimute em funçAo do ângulo horizontal. 
Sistemas de Coordenadas: polares e plano-retangulares. Levantamento planimétrico: objetivo e Finalidade, 
acidentes naturals e artificlais, cademeta de campo e croquis. NoçOes de métodos de Levantamento: 
trilateração, irradiaçao, caminhamento com irradiação, poligonal de levantamento. Cálcuio analitico de 
coordenadas. Cálculo de rumos, azimutes e distancias em funçao das coordenadas piano retangulares. Cálculo 
analItico de superficie. Altimetria: conceitos e finalidade, piano de referenda, altitude, cota e referenda de 
nivel. Nivelamento geométrico e nivelamento trigonométrico: conceitos e aplicaçoes, classiflcaçAo quanto a 
precisão, manuselo e leituras, cálculos geomdtricos. Planialtimetria: conceito e aplicação, processos e 
produtos obtidos. NoçOes gerais dos principals equipamentos topográficos. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BORGES, Alberto Campos. 	Topografia: aplicada a engenharia civil. V.1, 2. ed. São Paulo: Edgard 
Blucher, 1977. 
ERBA, Diego Alfonso. Topografia para estudantes de arquitetura, engenharia e geologia. São Paulo: 
Unisinos, 2003. 
ESPATEL, Lelis. Curso de Topografia. 9 ed. Rio de Janeiro: Globo, 1987. 

COMPLEMENTAR 
BORGES, Alberto Campos. Topografia: aplicada a engenharia civil. V.2, 2. ed. São Paulo: Edgard 
Blucher, 1977. 

Exercicios de Topografla. 3. ed. revisada e ampliada. São Paulo: Edgard Blucher, 1977. 
CASACA, João Martins. Topografia gerai. 4. ed. atual e aum. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 
COMASTRI, José AnIbal. Topografia: Altimetria. 2. ed. Viçosa—MG: UFV, 1990. 
COSTA, Aluizio Alves da. Topografia. Curitiba: Livro Técnico, 2011. 
LOCH, Canlos. Topografia contemporãnea: planimetnia. 2. ed. Florianópolis - SC: Ed. da UFSC, 2000. 
MIINETTE, Enivaldo. Mapas e cortes geológicos. Viçosa - MG: UFV - Departamento de Engenharia Civil, 
1988. 

Projeto PedagOgico do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental 	 28 



MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EnucAçAo P.ROFISSIONAL E TECNOLOGICA U. 

INSTITUTO FEDERAL DE EnucAçAo, CIENCIA E 
TECNOLOGLA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO 1W ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: QUIMICA AMBIENTAL CODICO: QA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: I 

CARGA HORARIA: 6011 

EMENTA 

Quimica Atmosférica e Poluiçao do At; Energia e Mudanças Climaticas; Compostos Orgánicos Tóxicos; 
Quimica da Agua e Poluição da Agua; A bioquimica Microbiana Aquática. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BAIRD, C. Quimica Ambiental. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
MANAHAN, S. E. Quimica Ambiental. 9. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
ROCHA, J. C. et all. Introdução a Quimica Ambiental. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

COMPLEMENTAR 
BRANCO, Samuel Murgel. Poluiçao do ar. 2. ed. reform. 13. impr. São Paulo: Moderna, 2010. 
BRASIL. AvaliaçAo de impacto na saüde das açöes de saneamento: marco conceitual e estratégia 
metodolégica. Brasilia: Ministério da Sa&Je, 2006. 
EVES, M.C. EmissAo de gases do efeito estufa provenientes da queima de residuos agricolas no Brasil. 
EmbrapaMeio Ambiente, Jaguariüna, SP, 1999. 
MAGOSSI, Luiz Roberto. Poluição this águas. São Paulo: Moderna,.1990. 
MANO, Eloisa Biasotto. Meio ambiente, poluicão e reciclagem. 2. ed. São Paulo: BlUcher, 2012. 
RODRIGUES, Rosicler Martins. Vida na terra: conhecer para proteger. 13. ed. São Paulo: Moderna, 
1996. 
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re 
MINISTERIO DA EDUCAcAO NEW 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA am 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E 

TECNOLOCIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO LW GRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: INTRODUçAO A CIENCIA DA 
CODIGO ICC 

COMPUTAcAO 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: I 

CARGA HORARIA: 30H 

EMENTA 

Conceitos de introduçao a computaçAo. Conceitos de software e hardware. NoçOes de programação. 
Conceitos de algoritmos e lógica de programação estruturada. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
FORBELLONE, A.L.V.; EBERSPACHER, H.F. Lógica de programaçào - a construção de algoritmos e 
estruturas de dados. São Paulo: Makron Books, 2005. 
NORTON, P. Introdução a Informãtica. São Paulo: Makron Books, 2000. 
PEREIRA, Silvio do Lago. Algoritmos e lógica de programaçAo em C: uma abordagem didática . 1. ed. 
São Paulo: Erica, 2012 
RAMALHO, José Antonio. Introdução a Informática. São Paulo: Berkeley, 2000. 

COMPLEMENTAR 
GUIMARABS, Angelo de Moura. Introdução a ciência da computaçäo. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Cientificos, 2005. 
MACHADO, Felipe Nery Rodrigues. Análise e gestão de requisitos de software: onde nascem Os 

sistemas. São Paulo: Erica, 2011. 
MARcuLA, Marcelo. Informãtica: conceitos e aplicaçôes. 3. ed. rev. 8. reimp. São Paulo: Erica, 2012. 
MEIRELLES, Fernando de Souza. Informática: novas aplicaçôes corn microcomputadores. 2. ed. São 
Paulo: Makron Books, 1994. 
PERETRA, Silvio do Lago. Algoritmos e lOgica de programaçAo em C: urn abordagem didática . 1. ed. 
São Paulo: Erica, 2010. 
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7.3.2 MOdulo II 

ii: MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDUCAAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 

INST.ITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMATICA APLICADA II CODIGO: MA II 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: 11 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Limites, continuidade e suas aplicaçOes. Derivadas e suas aplicaçOes. NoçOes de integral, mdtodos de 
integração e suas aplicaçOes. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASI CA 
GUIDORIZZI, H.L. Urn curso de culculo. 3 ed. São Paulo: Livros Técnicos, 2000. 
HOFFMANN, Laurence D.; BRADLEY, Gerald L. Cálculo I - Urn curso moderno e suas aplicacOes. São 
Paulo: LTC, 1999. 
IEZZI, G. Fundarnentos da Matemática Elementar. São Paulo: Atual, 2000. 
IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundarnentos de rnaternática elernentar. Vi. São Paulo: Atual, 
1985. 
SWOKOWSKI, E. W. Cátcuto corn Geornetria Analitica - V.1. São Paulo: Mc Graw-Hill, 1983. 

Cálculo corn Geornetria Analitica —V.2. São Paulo: Mc Graw-Hill, 1983. 
Cilculo corn Geornetria Analitica - V.3. São Paulo: Mc Graw-Hill, 1983. 

COMPLEMENTAR 
DOLCE, Osvaldo. Fundarnentos de rnaternática elernentar, 10: geornetria espaciat, posição e rnétrica. 4. 
ed. São Paulo: Atual, 1985. 
GONALVES JUNIOR, Oscar. Maternática por assunto, 6: geornetria plana e espacial. 2. ed. São Paulo: 
Scipione, 1989. 
HARIKI, Seiji. Maternática aplicada: adrninistraçao, econornia, contabilidade. São Paulo: Saraiva, 2003. 
FIAZZAN, 	Samuel.. Fundarnentos 	de 	rnaternática 	elernentar, 	5: 	cornbinatOria, 	probabilidade: 
cornbinatória e probabilidade: 43 exercicios resolvidos, 439 exercicios propostos corn respostas e 155 
testes de vestibulares corn respostas. 7. ed. São Paulo: Atual, 2004. 
PINHEIRO, Virgilio Athayde. Noçôes de geornetria descritiva: ponto, reta, pIano. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Ao Livro Técnico, 1968. 
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a. 
MINISTERIO DA EDUcAçAO 

SECRETARIA BE EDucAçA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 
INSTITUTO FEDERAL BE EDUCAcAO, CIENCIA E 

TECNOLOGIA BE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO BE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: ESTATISTICA APLICADA CODIGO: EA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: II 

CARGA FIORARIA: 45H 

EMENTA 

Estatistica descritiva: populaçao e amostras. Distribuição de frequências: histogramas e poligonos de 
frequéncia. Medidas de tendéncia central: médias, moda, mediana, quartis, decis e percentis. Medidas de 
dispersão: variância, desvio padrao, coeficiente de variância. Series e graficos estatisticos. Medidas de 
assimetria e curtose. Probabilidade. DistribuiçOes: Binomial, Poisson e Normal. Amostragem. Estimação. 
Testes de hipOtese. Intervalos de confiança. Regressão. Correlação. Noçoes de probabilidade, o Teorema de 
Bayes, distribuiçao normal, distribuição binomial, testes de hipoteses. Conceitos Básicos da Estatistica 
(Amostra, Populaçao, Variavel). Organização de dados (Técnica Ramos-e-Folhas, tabelas, series estatisticas, 
graficos). Distribuição de frequência. Medidas de tendéncia central (Moda, Media, Mediana), separatrizes 
(Quartil, Decil, Percentil). Medidas de Dispersão (Variãncia, Desvio-Padrao, Coeficiente de Variação e 
Região Normal). Estatistica na Prática 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
FONSECA, Jairo Simon de; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatistica, 6' ed. São Paulo: Atlas 
2006. 
MOORE, David S. A estatistica bisica e sua prãtica. Rio de Janeiro: LTC, 2011 
MORETTIN, L.G. Estatistica Básica. São Paulo: Makron Books, 2000. 

COMPLEMENTAR 
BARBOSA, Dalva Regina Ribeiro. Estatistica aplicada ao turismo e hotelaria. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2004 
CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatistica: principios e aplicaçOes. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
CRESPO, Antonio Arnot. Estatistica fácil, 19.ed. atual. São Paulo: Saraiva, 2012 
KIRSTEN, José Tiacci. Estatistica aplicada As ciências humanas e ao turismo. São Paulo: Saraiva, 2006. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. PrincIpios de estatistica: 900 exercicios resolvidos e propostos. 4. ed. e 
13. reimp. São Paulo: Atlas, 2010 e 2012. 255 
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MINISTERIO DA EDUCAcAO 
 

SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL 1W EDucAcAo, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEI'ARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: FiSICA II CODIGO: FlI 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: II 

CARGA HORARIA: 3011 

EMENTA 

Termologia: termometria, calorimetria, propagação de calor, dilatação de sólidos e lfquidos, estudo dos 
gases. Eletricidade basica: grandezas elétricas (corrente resisténcia e poténcia). Apareihos de medição 
elétrica. Geradores, receptores e dispositivos eldtricos. Leis de Kirchhoft 

BJBLJOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
ALONSO&FININ. Fisica- Urn curso universitário V2. São Paulo: Edgar Blucher, 1972. 
CI-IAVES, ALAOR SILVERIO. Fisica. V2. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso, 2001. 
HALLIDA\,D., RESNICK, R.,WALTER J. Fisica. V2. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

COMPLEMENTAR 
GONcALVES, Dalton. Fisica: termologia, ótica, ondas. 3. ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1979. 

Fisica: cletricidade, eletromagnetismo c corrente alternada. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Ao Livro Tdcnico, 1991. 
HOROWICZ, Ricardo J. Luz, cures... ação: a ética e suns aplicaçôes. São Paulo: Moderna, 1999. 
LANG, Johannes G. Corrente, tensão, resisténcia. 2. ed. São Paulo: SIEMENS, 1977. 
MORETTO, Vasco Pedro. Optica, ondas, cator. São Paulo: Atica, 1979. 
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MINISTERIO DA EDUCAçAO 
flu 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EoucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAçA0 

COMPONENTE CURRICULAR: HIDROLOGIA CODIGO: HG 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: II 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Introdução: o ciclo hidrologico, a importància da água e balanço hIdrico; Função e importância da 
Hidrologia; Bacia hidrografica; PrecipitaçOes atmosféricas; Evapotranspiraçao; Inflltração; Escoamento 
superficial; Hidrologia estatIstica; Estudo de estiagens; Estudo de preeipitaçôes intensas e seu emprego no 
projeto de drenagem; Hidrologia de drenagem e controle de cheias; RegularizaçAo de vazOes. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
PINTO, N.L. de S.; HOLTZ, ACT.; MARTINS, J.A. e GOMIDE, F.L.S. Hidrologia básica. Rio de Janeiro: 
Editora Edgar Blucher Ltda., 2000. 
TUCCI, C.E.M. Hidrologia: ciência e aplicação. Rio Grande do Sul: UFRGS, 1993. 
VILELLA, SM.; MATOS, A. Hidrologia Aplicada. São Paulo: McGraw-Hill, 1975. 

COMPLEMENTAR 
BRASIL. Manual técnico de geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE, 1995. 
CANHOLI, A. P. Drenagem urbana e controle de enchentes. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 
GARCEZ, L.N.; ALVAREZ, G.A. 1-lidrologia. São Paulo: Editora Edgar BlUcherLtda, 2002. 
GRIBBIN, John B. Introduçäo a hidráulica, hidrologia e gestão de águas pluviais. São Paulo: Cengage 
Learning, 2009. 
JABOR, Marcos Augusto. Drenagem de rodovias: estudos hidrolégicos e projetos de drenagem. São 
Paulo: CETESB, 2011. 
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MINISTERIO DA EDucAcAo 
rm 
mmm SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL F TECNOLOGICA on 

INSTITUTO FEDERAL DEEDUcAcA0; CIENCIA E TECNOLOGJA 
DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: CARTOGRAFIA CODIGO: CG 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: II 

CARGA HORARIA: 4511 

EMENTA 

Origem, conceitos, esboço histárico e classificação das cartas: mapa, carta topográfica, planta topográfica e 
escala. Esfera terrestre: meridianos e paralelos, coordenadas geograficas, fusos horários. NoçOes de 
ProjeçOes 	Cartográficas: 	projeção 	de 	Mercator, 	Sistema 	de 	Coordenadas 	UTM. 	Fotogrametria: 
caracteristicas ilas fotografias aéreas; medidas fotográficas, estereoscopia, interpretação topográfica, cartã 
do mundo an Milionésimo. RepresentaçAo cartográfica. Planimetria: hidrografla, solo e vegetação, unidades 
politicas e linhas de limites, localidade, sistema viário e de comunicaçAo. Altimetria: curvas de nivel e 
interpolaçAo, relevo e perfil tc'pográfico, pontos de controle. informaçOes marginais: avaliaçao de areas e 
distâncias sobre mapas. Mapa Indice. Desenho em planta topografica. NoçOes de GPS. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
FITZ, Paulo Roberto. Cartografia básica. São Paulo: Unilasalle, 2005. 
MARTINELLI, Marcello. Mapas de geografia £ cartografia temética. São Paulo: Contexto, 2007. 
OLIVEIRA, Cêurio. Curso de cartografia moderna. 2 ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. 

COMPLEMENTAR 
ACIOLE, Giovanni Gurgel. 	A Saüde no Brasil: cartografias do püblico e do privado. São Paulo: 
HUCITEC: Sindicato dos medicos de Campinas e Região. 2006. 
COSTA, Aluizio Alves da. Topografia. Curitiba: Livro Técnico, 2011. 
LOCH, Carlos. Elementos bãsicos do fotograrnetria e sua utilizaçao prática. 3. ed. Florianópolis - SC: 
UFSC, 1994. 

___ 	Noçoes bisicas para a interpretação de irnagens aéreas, bern corno algurnas de suas 
aplicaçOes nos campos profissionais. 2. ed. FlorianOpolis - SC: UFSC, 1989. 
MINETTE, Enivaldo. Mapas e cortes geolégicos. Viçosa - MG: UFV - Departamento de Engenharia Civil, 
1988. 
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ii: MINISTERIO DA EDucAcAo 

SECRETARIA DE EDucAçAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE Gw&DUAçAO 

COMPONENTE CURRICULAR: INFORMATICA APLICADA CODIGO: IA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: II 

CARGA HORARIA: 60H 

EMENTA 

AutoCad. 	Aplicativos 	hidraulicos 	(Hydros). 	Aplicativos 	eletricos 	(Lumine). 	Aplicativos 	em 
topografia(Topograph). Aplicativos em estabilidade de taludes (slope, swpe, Sigma). 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
FORBELLONE, A.L.V.; EBERSPACHER, H.F. Lógica de programação - a construção de algoritmos e 
estruturas de dados. São Paulo: Makron Books, 2005. 

MARçULA, Marcelo. Informática conceitos e aplicaçöes. 3. ed. rev. 8. reimp. São Paulo: Erica, 2012. 

NORTON, P. Introdução a Informática. São Paulo: Makron Books, 2000. 

COMPLEMENTAR 

CUNHA, Murilo Bastos da. Para saber mais: fontes de informaçäo em ciência e tecnologia. Brasilia: 
Briquet de Lemos, 2001. 

DEWEY, Melvil. Sistema de classificacidn decimal. 19. ed. Nova York: Forest Press, 1980. 

MARcuLA, Marcelo. Informática: conceitos e aplicaçoes. 3. ed. rev. 6. reimp. São Paulo: Erica, 2011. 

MEIRELLES, Fernando de Souza. Informática: novas aplicaçôes com microcomputadores. 2 ed. São 
Paulo: Makron Books, 1994. 

OLIVEIRA, Renato da Silva. Minidicionário compacto de informática: inclui termos relacionados a 
Internet e a multimidia e um glossário de girias e expressão. São Paulo: Rideel, 1999. 
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ffr 

ra 
MINISTERIO EM EDucAcAo NEW 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA EN 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcA0, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: DESENHO TECNICO I CODIGO: DT I 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: I 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Jntroduçao: ponto, linha e piano. NoçOes fundamentals para o desenho tdcnico. SImbolos e eonvençOes. 
Caligrafia tdcnica. Esealas. Cotagem. Formatos e carimbos. Projeto arquitetOnieo. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho técuico e tecnologia gráfica. São Paulo: Gráfica, 
2000. 

Desenho tecnico e tecnologia gráftca. 2. ed. atual. rev. e ampi. São Paulo: Globo, 
1999. 
IEZZI, Geison; DOLCE, Osvaldo; MIJRAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: Volume 
2 : logaritmos. 9. ed. São Paulo: Atual, 2004. 

COMPLEMENTAR 
CAR VALHO, Benjamim de A. Desenho geométrico. 
DOLCE, Osvaldo. Fundamentos de matemática elementar, 10: geometria espacial, posição e métrica. 4. 
ed. São Paulo: Atual, 1985. 
NEIZEL, Ernst. Desenho técnico para a construção civil. São Paulo: EPU/EDUSP, 2011. 
PEREIRA, Aldemar. Desenho técnico bésico. 9. ed. Rio de Janeiro: F. Alves, 1990. 
PEREIRA, Reginaldo de Lima. Interpretacão de textos matcmáticos: dificuldades na resolução de 
problemas de geometria plana. 2010. 
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ro 
MINISTERIO DA EDUCAcAO NOW 

SECRETARIA DE EDUCAAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA No 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAAO 

COMPONENTE CURRICULAR: METODOLOGIA DA CODIGO' MIt 
PESQUISA CIENTIFICA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: III 

CARGA HORARIA: 6011 

EMENTA 

Fundamentos teóricos e metodologicos da Ciëncia e do Conhecimento. NoçOes de Métodos Cientiticos. 
Pesquisa CientIfica. Noçôes de elaboração de projeto de pesquisa. 

- 	BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia Cientifica: Ciência, conhecimento 
cientifico, métodos cientificos, teoria, hipéteses e variáveis. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

001.42 M321m 6ex. 

_______ Metodologia de Trabalko Cientifico: Procedimentos básicos, pesquisa bibliográflca, projeto e 
relatério, publicaçôes e trabalhos cientificos. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

IFRR. Manual de Normas para Elaboração de Trabaihos Acadêmicos. 2013. 

COMPLEMENTAR 

DYNIEwICZ, Ana Maria. Metodologia da Pesquisa em saüde para iniciantes. 2. ed. São Caetano- SF: 
Difusão, 2009. 
GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas 2010. 

OLIVEIRA, Jorge Leite de. Texto acadêrnico: técnicas de redaçäo e de pesquisa cientifica. 7.ed. 
Petrópolis: Vozes, 2011. 

PEDRO, Augusto. Normas Técnicas para 0 Trabalho Cientifico: Elaboração e Formatação. 14 ed. 
Porto Alegre: FURASTE 2008. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabaiho Cientifico. 23. ed. Revisada e atualizada. São 
Paulo: Cortez, 2009. 
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7.3.3 MOdulo Ill 

N. MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 

INSTITUTO FEDERAL DE EnucAcAo, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: GEOLOGIA AMBIENTAL CODIGO: GA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: III 

CARGA HORARIA: 3011 

EMENTA 

Fundamentos da Geologia. EvoluçAo conhecimento sobre a Geologia Ambiental. Dinâmica interna e externa 
da terra. Minerais e Rochas. Formação do solo. Intemperismo. Aspectos relacionados a interação 1-lomem, 
Geologia e Meio Ambiente. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
PRESS, F.; SIEVER, R.; GROTZINGER, J.; JORDAN, TM. Para entcnder a terra. 4 ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2006. 
SALGADO - LABOURIAU, M. L. Histéria ecolOgica da terra. 2 ed. São Paulo; Edgard BlUcher, 2004. 
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. Decifrando a terra. São Paulo: Oficina 
de textos, 2003. 

COMPLEMENTAR 
BRASILL Manual técnico de geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE, 1995. 
CHRISTOFOLETTI, Antonio. Geomorfologia. 2. ed. rev. e ampi. São Paulo: BlUcher, 1980. 
CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. (orgs.) A Questäo ambiental. 3'ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S.; BOTELHO, R. G. M. (orgs.) Erosäo c conservaçAo dos solos; conceitos, 
temas e aplicaçOes. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 340p, 1999. 
LEINZ, Viktor. Geologia geral. 11. ed. São Paulo: Nacional, 1989. 
SUGUIO, Kenitiro. Geologia sedimentar. 3. reimp. São Paulo: E. BlUcher, 2010. 
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ire 

ii: MINISTERIO DA EDucAcAo 

SECRETARIA DE EDUCAAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA on 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: 1-IIDRAULICA CODIGO: HD 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: III 

CARGA HORARIA: 6011 

EMENTA 

Generalidades/conceitos básicos 	IIidrostatica: pressôes e empuxo. Escoamento livre (canals) sob regime 
permanente: principios basicos, escoamento uniforme e escoamento variado. Escoamento através de bueiros. 
Mediçao de vazão. Estudo de escoamento em canals, hidrometria. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
AZEVEDO NETO, J.M.; ALVAREZ, G.A. Manual de hidrãulica. S ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 
AZEVEDO NETTO, José Martiniano de. Manual de hidráulica. 7. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1991. 
GILES, Ranald V Mecãnica dos fluldos e hidráutica. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1996. 

COMPLEMENTAR 
CHRISTOFOLETTI, AntOnio. Geomorfologia. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Blucher, 1980. 
CREDER, 1-l61lo. InstalaçOes hidráulicas e sanitárias. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1991. 
GARCEZ, Lucas Nogueira. Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. 2. ed. São Paulo: Edgard 
Blucher, 1999. 
MELO, Vanderley de Oliveira. InstalaçOes predlais hidrãulicas sanitirlas. São Paulo: Edgard BlUcher, 
1988. 
PYNE, Sandra. Oxford dictionary of computing for learners of english. Oxford: Oxford University Press, 
1996. 
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MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDUCAAO PROFISSIQNAL E TECNOLOGICA on 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE 	CURRICULAR: 	SISTEMAS 	DE 
CODIGO. SA A ABASTECIMENTO DE AGUAS 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: III 

CARGA HORARIA: 6011 

EMENTA 

ConeeituaçAo dos conhecimentos básicos sobre a importância dos Sistemas de Abastecimento de Agua para a 
qualidade de vidada populaçao; importáncia da Agua; qualidade e quantidade de água; abastecimento de água 
no meio rural; abastecimento de água no meio urbano; dimensionamento de reservatórios; dimensionamento: 
IntroduçAo e parãrnetros; aduçao e redes de distribuiçao de água; tipos de redes: maihadas, ramificadas e 
mistas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BRASIL. Manual de Saneamento. 4 ed. Brasilia: FUNASA, 2006. 
GOMES, Heber Pimentel. Sistemas de abastecimento de igua: dimensionamento econômico e operação 
de redes e cicvatórias. 2. ed. João Pessoa —PB: UFPB, 2004. 
GRJBBIN, John B. Introdução a hidrAnlica, hidrologia e gestão de águas pluviais. São Paulo: Cengage 
Learning, 2009. 

COMPLEMENTAR 
ANCUSO, Pedro Caetano Sanches; SANTOS, Hilton Felicio dos. 	Reñso de igua. Barueri, SP: Manole, 
2003. 
BRASIL. Manual prático de análise de água. 2. ed. Brasilia: FUNASA, 2006. 
NUVOLARI, A. (coord). Esgoto Sanitário: Coleta, Transport; Tratamento e Reüso Agricola. 1' Ed. São 
Paulo: Edgard Blucher, 2003. 
RICHTER, Carlos A. Agua: métodos e tecnologia de tratamento. São Paulo: Blflcher, 2009. 

Tratamento de água: tecnologia atualizada. São Paulo: BlUcher, 1991. 
SOUZA, Walterler Alves de. Tratamento de Agua. Natal: CEFET/RN, 2007. 
TSUT!YA, Milton Tomoyuki. Abastecimento de água. São Paulo: USP, Escola Politdcnica, Dep. de 
Engenharia Hidráulica e Sanitária, 2004. 
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W MINISTERIO BA EDUCAc AO no 
I  

SECRETARIA BE EDucAçAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAçAo, CIENCIA £ 

TECNOLOGIA BE RORAIMA 
DEPARTAMENTO BE ENSINO BE GRADuAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: ECOLOGIA E EDuCAçA0 CODIG& EEA 
AMBIENTAL 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: III 

CARGA HORARIA: 60H 

EMENTA 

Caracterização geral. Fatores ecológicos. Ciclos biogeoquimicos. NoçOes de ecologia de populaçoes. 
Conceito de comunidade biOtica. NoçOes básicas sobre ecossistema. Natureza dos ecossistemas. Dinâmica 
dos ecossistemas. Fluxo de energia. Fatores ecolOgicos. Disfunção ecolOgica. 	IntroduçAo a educaçAo 
ambiental (EA); Marcos referenciais em EducaçAo Ambiental: Primeiros movimentos em direçao a uma 
Educaçao Ambiental, Conferéncia de Estocolmo, Carta de Belgrado, Conferéncia de Tbilisi, Congresso de 
Moscou, Eco-92 e oufros; Politica nacional de educação ambiental; Metodologias para projetos de Educação 
Ambiental (Planejamento, Processo, Produto Diagnóstico para a resoluçao de problemas - Estudo de caso); 
Programa Nacional de Educação Ambiental e Mobilizaçao Social em Saneamento - PEAMSS. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
CAVALCANTI, C. Meio Ambiente Desenvolvimcnto Sustcntável e Potiticas Püblicas. São Paulo: Cortez, 
1997. 
LEFF, E. Saber Ambiental: Sustentabilidade, Racionalidade, Complexidade, Poder. Petrópolis, RJ, 
Vozes/PNUMA, 2001. 343p. 
PHILIPPI Jr., A.; PELICIONI, M.C.F. Educação ambiental e sustentabilidade. São Paulo: Manole, 2005. 

COMPLEMENTAR 
BRASIL. Avaliação de impacto na saulde das açOes de saneamento: marco conceitual e estratégia 
metodolOgica. Brasilia: Ministério da Saüde, 2006. 

Manual de saneameñto. 3. ed. Brasilia: FUINASA, 2004 
GOMES NETO, Octavio da Costa. Diretrizes para elaboração de propostas de projetos. Rio de Janeiro: 
WAM, 2007. 
NUVOLARI, A. (coord). Esgoto Sanitário: Coleta, Transporte, Tratamento e Reulso AgrIcola. 10  Ed. Sao  
Paulo: Edgard BlUcher, 2003. 
SANT'ANNA JR., Geraldo Lippel. Tratamento bioldgico de efluentes: fundamentos e aplicacôes. Rio de 
Janeiro: lnterciências, 2010. 
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MINISTERIO DA EDUCAcAO t 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcA0, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRiCULAR: SANEAMENTO AMBIENTAL CODIGO: SA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: III 

CARGA HOR RIA: 45H 

EMENTA 

Introdução ao Saneamento Ambiental, Saneamento Ambiental no irasil, Saneamento e Recursos HIdricos no 
Amazônia. Saneamento e Saüde, A Poluição do Meio Ambiente, Saneamento Básico, Proteção da Paisagem, 
Controle de Cheias e Recuperaçâo de Terms, Saneamento em areas Urbanas e Rurais, Saneamento em 
situação de emergéncias. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BRASIL. Manual de Saneamento. 4 ed. Brasilia: FUNASA, 2006. 
CARVALHO, Anésio Rodrigues de. Principios bãsicos do sanearnento do meio. 	7. ed. São Paulo: Ed. 
PHILIPPI Jr. Arlindo (Ed.). Saneamento, sañde e ambiente: fundamento para urn desenvolvimento 
sustentável. Barueri-SP: Manole, 2005. 

COMPLEMENTAR 
BLOCH, Didier. Criança, catador, cidadao: experiências de gestão participativa do lixo urbano. Recife: 
UNICEF, 1999. 
CAVINATTO, Vilma Maria. Saneamento básico: foote de saüde e bern estar. 3. ed. São Paulo: .Moderna, 
1992. 
MAGOSSI, Luiz Roberto. Poluiçao das águas. São Paulo: Moderna, 1990. 
PEREIRA NETO, JoAo Tinoco. Gerenciarnento do lixo urbano: aspectos técnicos e operacionais. Viçosa: 
Ed. UFV, 2007. 
PHILIPPI Jr. Mlindo (Ed.). Principios básicos do sanearnento do meio. 10. ed. São Paulo: Ed. SENAC São 
Paulo, 2004. 
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fl MINISTERIO DA EDUcAcA0 
U 

U 
MEN SECRETARIA DE EDucAçA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA as 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcAo 

COMPONENTE CURRICULAR: QUiMICA SANITARIA E CODIGO 	SLS I 
LABORATORIO DE SANEAMENTO I 

MODALIDADE: PRESENC!AL MODULO: III 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Importãncia 	da 	ãgua. 	Caracteristicas 	fisicas, 	quimicas 	e 	organolépticas. 	Caracteristicas 	quimicas 
inorgãnicas. Análises fisico-quimicas e importãncia dos principais parãmetros e LegislaçAo Ambiental. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BRASIL. Manual prãtico de anélise de água. 3° ed. rev. Brasilia: Fundação Nacional de Saüde, 2009. 
Dl BERNARDO, Luiz. Ensaios de tratabilidade de água e dos residoos gerados em estaçôes de 
tratamento de água São Carlos - SP: RIMA, 2002. 
VOGEL, A. Análise Qulmica Quantitativa. 60  ed. Rio de Janeiro: LTC - Livros Tdcnicos e CientIficos, 
2002. 

COMPLENIENTAR 
BACCAN, N. Quimica analitica quantitativa elementar. 2. ed. rev. amp!. São Paulo: Edgard Bhicher, 
1979. 
LANFREDI, Geraldo Ferreira. Politica ambiental: busca de efetividade de seus instrumentos. São Paulo: 
Editora Revista dos Tribunais, 2002. 
MAGOSSI, Luiz Roberto. Po!uição das ãguas. São Paulo: Moderna, 1990. 
PIZA, Fábio de Toledo. Conhecendo e eliminando riscos no trabalho. Rio de Janeiro: CM,1997. 
ROSSIT, Liliana AIlodi. 0 Mcio ambiente de trabalbo no direito ambienta! brasileiro. São Paulo: LTr, 
2001. 
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MINISTERIO DA EDUCAcAO 
5• 

NEW SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDuCAcA0, CIENCIA E TECNOLOGIA 

DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: DESENHO TECNICO II CODIGO: 0Th 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: III 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Desenho em perspectivas. Autocad, Arq3D. Perils plano-altimétrico. Desenho e interpretação de projetos corn 
curvas de nIveis. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
FRENCH, Thomas Ewing. Desenho Técnico e tecnologia gráflca. 2 ed. São Paulo: Globo, 1989. 
NIEIZEL, Ernst. Desenho técnico para a construção civil. São Paulo: EPU/EDUSP, 1974. 
PEREIRA, Aldemar. Desenho técnico básico. 9 ed. Rio de Janeiro: F. Alves, 1990. 

COMPLEMENTAR 
AGUIAR, Fábio Calciolari. 3Ds Max 2009: modelagem, render, efeitos e animação. 2. reirnp. São Paulo: 
Erica, 2010. 
AYMONE, José Luis Farinatti. AutoCAD 3D: modelando e rendenring. São Paulo: Artliber, 2001. 
FRIEWALD, Leah. Guia do autodesk animator. Rio de Janeiro: Berkeley, 1992. 
LADEIRA, Marcelo Chaves. AutoCAD 14: guia prático. 2. ed. São Paulo: Erica, 1999. 
PENTEADO, José de Arruda. Desenho. São Paulo: Nacional, 1965. 
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fl MINISTERIO DA EDucAcA0 
a. 
MEN SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA ME 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA 
1W RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcAO 

COMPONENTE 	CURRICULAR: 	MATERIAlS 	DE CODIGO MC 
coNsTRuçAo 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: III 

CARGA HORARIA: 451-I 

EMENTA 

IntroduçAo aos materials de construção. Caracteristica exigida nos materials de construção. Propriedades 
Mecãiicas. Propriedades Fisicas e QuImicas. ClassificaçAo dos materials. Aglomerantes- Cimento Portland - 
Agregados rniUdos e graüdos. 	Granulometria dos agregados. Concreto. Concretos especials, concretos de 
alto desempenho. Argamassas. Materiais cerãmieos. PVC. Pré-moldados. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BAIlER, L.A. Materiais de construçAo civil. V.I. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

Materiais de construção civil. V.2. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
BOTELHO, M.H.C. Concreto armado eu te amo. São Paulo: Edgard Blucher, 1997. 
GIAMMUSSO, S.E. Manual de concreto. São Paulo: Oini, 1992. 

COM PLEMENTAR 
BAUER, L.A. MATERIAlS de construção. 4. ed. e 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1992. 

MATERIAlS de construçao. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
CASCUDO, 0. 0 Controle da corrosão de armaduras de concreto: inspeçäo e técnicas eletroquimicas. 
São Paulo: PINT, 1997 
GOMIDE, Tito Livio Ferreira. Engenbaria diagnéstica em edificaçoes. São Paulo: PINT, 2009. 
PETRUCCI, Eládio Gerardo Requião. Materiais de construção. 7. ed. Porto Alegre: Globo, 1982. 
RIBEIRO, Carmen Couto. Materiais de construção civil. 2. ed. Belo Horizonte: Ed. UFMG; Escola de 
Engenharia daUFMG, 2002. 
THOMAZ, Ercio. Trincas em edificios: causas, prevenção e recuperaçAo. São Paulo: PIN!, 1989. 
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7.3.4 MóduIo IV 

lit MINISTERIO DA EDUCAcAO 
rm  

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA as 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: ETICA, CIDADANIA E MEIO 
CODIGO. ECMA AMBIENTE 

MODALJDADE: PRESENCIAL MODULO: IV 

CARGA HORARIA: 4511 

EMENTA 

Conceito e fundamentos. Cidadania: principios norteadores. Relaçao Cidadania e Meio ambiente. Etica e 
cidadania no movimento ambientalista. Discussôes atuais sobre ética ambiental. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
LEFF, Enrique. (Coord.). A complexidade ambiental. São Paulo: Cortez, 2003. 

Saber Ambiental: 	Sustentabilidade, 	Racionalidade, 	Complexidade, 	Podcr. 	Petropolis, RI, 
Vozes/PNUMA, 2001. 
OLIVEIRA, Fatima. Bioética: uma face da cidadania. 2.ed. São Paulo: Moderna, 2004 

COMPLEMENTAR 
EIGOTA, Marcos. 0 Que e educaçAo ambiental. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Brasiliense, 2009. 
GRUN, Mauro. Etica e Educaçao Ambiental: a conexão necessária. São Paulo: Papirus, 1996. 
MACEDO, Edison Flávio. Código de ética profissional comentado: engenliaria, arquitetura, agronomia, 
geologia, geografia e metcorologia. 4. ed. rev. Brasilia: CONFEA, 2011. 
SA, Antonio Lopes de. Etica profissional. 9. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2009. 
SENAC. DN. Etica e trabalho. Rio de Janeiro: Ed. Senac Nacional, 1996. 
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fl MINISTERIO DA EDUCAçAO 
flu 
was EoucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLO SECRETARIA DE 	 GICA an 

INSTITUTO FEDERAL DE EuucAcAo, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAçA0 

COMPONENTE CURRICULAR: MECANICA DOS SOLOS CODIGO: MS 

MODALIDADE: PRESENCLAL MODULO: IV 

CARGA HORARIA: 60H 

EMENTA 

Origem e Natureza dos Solos. A Mecânica dos Solos na Engenharia. As particulas constituintes do solo. 
Forma e estrutura das Particulas do Solo. 0 Estado do Solo. Indices Fisicos. IdentiuicaçAo táctil - visual dos 
solos. 	Grupos 	de 	solos: 	CaracterIsticas 	gerais 	dos 	solos. 	Prática de 	ensaios 	(limites 	de 	Atterberg, 
granulometria, massa espeeluica dos sOlidos, umidade e outros). 	Classificaçao dos solos. Compactação de 
solos. Indice de Suporte California (CBR). Hidraulica dos Solos Introduçao. 	Distribuição pressôes no solo. 
Compressibilidade de Solos. Recalque. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
CAPUTO, Homero Pinto. Mecãnica dos solos e suns aplicaçöes: fundamentos. v. 1. 6. ed. rev. e ampl. 
reimp. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S.; BOTELHO, R. G. M. (orgs.) Erosão e conservaçfto dos solos: 
conceitos, temas e aplicaçöes. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

PINTO, Carlos de Sousa. Curso básico de mecãnica dos solos: cm 16 aulas. 3. ed. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2006. 

COMPLEMENTAR 
A, J. T.; STLVA, A. S. da; BOTELITO, R.G. M. (Org.). Erosão e eonservação dos solos: conceitos, temas e 
aplicaçöes. 6. ed. e 7. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 
BRASIL. Manual Ttcnico de Pcdologia. Rio de Janeiro: IBGE, 1995. 
CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos e suns aplicaçoes, v 2. 6. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: 
LTC, 2008. 

Mecãnica dos solos c suas aplicaçOes, volume 3: exercicios e problcmas resolvidos. 4. ed. 
reimp. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 
VARGAS, Milton. Introduçao a mccflnica dos solos. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1977. 
VIEIRA, LOcio Salgado. Amazônia: scus solos c outros recursos naturais. São Paulo: Agronômica 
"CERES", 1987. 
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ire- 

MINISTERIO HA EDUCAAO Now 
SECRETARIA DE EDUCAAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: SISTEMAS DE REDES E cODIGo• SRE 
ESGOTOS 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: IV 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Problernas relacionados as águas residuárias. .Irnpacto devido as águas residuárias. 	Sisternas de esgotos 
sanitários. Vazoes e contribuiçoes de esgoto. Dirnensionarnento de reck coletora de esgoto sanitário. Tipos 
de redes: rarnificadas corn urn so ponto de descarga ou vários. Elaboraçao de rede de esgoto. Reuso de águas 
residuarias. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
JORDAO, Eduardo Pacheco. Tratamento de esgotos dornésticos. 3. ed. Rio de Janeiro: ABES, 1995 
RODRIGUES, Kelly. Fungos e àguas residuãrias industrials: nova tccnologia. Recife: Imprirna, 2012. 
VON SPERLING, M. Principios do tratarnento biotOgico de águas residuárias - Introdução a qualidade 
da água e no tratarnento dos esgotos. Belo Horizonte: DESA!UFMG, 1998. 

COMPLEMENTAR 
BRASIL. Manual prItico de análise de água. 2. ed. BrasIlia: FUNASA, 2006. 
CAVINATTO, Vilma Maria. Sancarnento bésico: fonte de sauide e bern estar. 3. ed. São Paulo: Moderna, 
1992. 
NUVOLARI, A. (coord). Esgoto Sanitirio: Coleta, Transporte, Tratarncnto c Reüso Agricola. P Ed. São 
Paulo: Edgard BlUcher, 2003. 
SOUZA, Walterler Alves de. Tratarnento de Agua. Natal: CEFET/RN, 2007. 
VAN ELK, Ana Ghislane l-Ienrique Pereira. Redução de emissöcs na disposiçao final. Rio de Janeiro: 
111AM, 2007. 
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ii: 
MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDucAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE 	CURRICULAR: 	MICROBJOLOGIA 	E CODIGth MP 
PARASITOLOGIA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: IV 

CARGA HORARIA: 4511 

EMENTA 

Conhecimentos 	básioos 	de 	classificaçao, 	morfologia, 	reproduçao, 	fisiologia, 	genética e 	cultivo 	de 
microrganismos (vIrus, bactdrias e fungos). Micorrizos: conceito e importancia. Microrganismos gram- 
positivos e gram-negativos: conceito e importância. NoçOes basicas de Ecologia de microrganismos. 
EutroflzaçAo. Microrganismos parasitas de interesse a Biologia Sanitária. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 

BRASIL. Biossegurança em laboratórios biomédicos e microbiologia. Brasilia: Ministério da Salute; 
Fundação Nacional de Saüde, 2001. 
MARSHALL, Jacquelyn R. Manual de laboratOrlo clinico: microbiologia. São Paulo: Livraria Santos, 
1995. 
TRABULSI, Luiz Rachid. Microbiotogia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 1996. 

COMPLEMENTAR 
BRASIL. Lei 8080 de 18 de setembro de 1990. Brasilia, 1990. 
CIMERMAN, Benjamin. Atlas de parasitologia: artrópodes, protozoários e helmintos. São Paulo: 
Atheneu, 2005. 
MEZZARI, Adelina. Micologia no laboratdrio. 2. ed. Polio Alegre: Sagra Luzzatto, 2001. 
NEVES, David Pereira. Parasitologia Humana. 9. ed. São Paulo:Atheneu, 1997. 
RIBEIRO, M. C. Microbiotogia prática: roteiro e manual; bactérias e fungos. São Paulo: Atheneu, 2000. 
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fl. 

MINISTERIO DA EoucAcAo 

SECRETARIA DE EDUCAAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcA0, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: TRATAMENTO DE AGUAS CODIGO: TA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: IV 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Caracteristicas das águas. Padroes de potabilidade (legislacOes). SeleçAo de teenologias de tratamento em 
função da qualidade da água bruta. Prd-tratamento e tratamento convencional (ciclo completo). Correção de 
pH. Teorias da coagulaçao. Mistura rapida. FloculaçAo. Decantação. Filtração. Flotação. Desinfecçao. Rede 
de distribuiçAo. Tratamento e disposiçAo dos residuos gerados nas ETAs (lodo). EstaçOes de tratamento de 
água (ETAs). Consumo de água. Captaçao das ãguas subterrãneas. 	Captação das águas superficiais. 
Reservatórios de acumulaçao e barragens. Linhas adutoras e órgãos acessórios. ReservatOrios de distribuiçao 
de água. Dessalinização de água. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BRASIL. Manual prático de anátise de água. 2. ed. Brasilia: FUINASA, 2006. 
DI BERNARDO, Luiz. Ensaios de tratabilidade de água e dos residuos gerados em estaçOes de 
tratamento de água. São Carlos - SP: RIMA, 2002. 
TSUTIYA, Milton Tomoyuki. Abastecimento de ágna. São Paulo: USP, Escola Politécnica, Dep. de 
Engenharia Hidráulica e Sanitaria, 2004. 

COMPLEMENTAR 
ANCUSO, Pedro Caetano Sanches; SANTOS, Hilton Felicio dos. 	Reüso de água. Barueri, SP: Manole, 
2003. 
BOTELHO, Manuel Henrique Campos. Aguas de chuva: engenharia das águas pluviais nas cidades. São 
Paulo: Edgard BlUcher, 1985. 
JORDAO, Eduardo Pacheco. Tratamento de esgotos domésticos. 3. ed. Rio de Janeiro: ABES, 1995. 
NUVOLARI, A. (coord). Esgoto Sanitário: Coleta, Transporte, Tratamento e Reüso Agricola. 1' Ed. São 
Paulo: Edgard Blucher, 2003. 
RICHTER, Carlos A. Agua: métudos e tecnologia de tratamento. São Paulo: Bilicher, 2009. 
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rw MINISTERIO DA EDucAçAo son 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA RU 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAçA0, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: QUIMICA SANITARIA E 
CODIGO 	SLS II 

LABORATORIO LW SANEAMENTO II 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: IV 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

ResIduos liquidos sanitários e industriais. Composição das águas residuais: abordagem inicial. Estudos de 
Caracterização de Aguas Residuals. Caracteristicas das Aguas Residuais. Efeitos do Lançamento de Aguas 
residuais no meio ambiente. Legislaçao Ambiental. Necessidade de tratamento de águas residuais. 
Determinaçoes laboratorials dos parâmetros exigidos na legislaçao. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BRASIL. Manual prático de anãllse de água. 2. ed. Brasilia: FUNASA, 2006 
VOGEL, Arthur Israel. Qulmica analitica qualitativa. 5. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 
_______ Quimica analitica quantitativa elementar. 2. ed. rev. ampl. São Paulo: Edgard BlUcher, 1979 

COMPLEMENTAR 
BRASIL. Avaliaçao de impacto na saüde this açöes de saneamento: marco conceitual e estratégia 
metodológica. Brasilia: Ministérlo da Saude, 2006. 
BOTELHO, Manuel Henrique Campos. Aguas de chuva: Engenharia das águas pluviais nas cidades. São 
Paulo: Edgard BlUcher, 2011 
JORDAO, Eduardo Pacheco. Tratamento de esgotos domésticos. 3. ed. Rio de Janeiro: ABES, 1995. 
NUVOLARI, A. (coord). Esgoto Sanitãrio: Coleta, Transporte, Tratamento e Reüso Agricola. P Ed. São 
Paulo: Edgard BlUcher, 2003. 
SANT'ANNA JR., Geraldo Lippel. Tratamento biolégico de efluentes: fundamentos e aplicaçôes. Rio de 
Janeiro: lnterciëncias, 2010. 
VON SPERLING, Marcos. Introduçao it qualidade das ãguas e ao tratamento de esgoto. 3. ed. Belo 
.HorizOnte: Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental; Universidade Federal de Minas Gerais, 2005. 
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ii: S MJNISTERIO BA EDucAcAo 
SECRETARIA BE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL BE EDucAcAo, CIENCIA E 
TECNOLOGIA BE RORAIMA 

DEPARTAMENTO BE ENSINO BE GRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: SEGURANA OCUPACIONAL CODIGO: SO 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: IV 

CARGA HORARIA: 30H 

EMENTA 

o ambiente de trabalho C Os riscos a saüde. Higiene. Prevenção de acidentes e doenças relacionadas no 
trabalho. 	Aspectos legais. Segurança do trabalho. NoçOes de toxicologia ocupacional. Controle de 
emergências. Primeiros socorros. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BARBOSA FILHO, Antonio Nunes. Segurança do trabalho & gestão ambiental. São Paulo: Atlas, 2001. 
LIMA, HELLEN.; GARCIA , JULIANNA MARIA REB0UcAs. Técnicas e práticas na agroindüstria, 
na construção civil e no ambiente hospitatar. I. ed. Goiânia: AB 
VIEIRA, Sebastião Ivone (Coord). Manual de saüde c scgurança do trabalho. 2.ed. São Paulo: LTr, 2005. 

COMPLEMENTAR 
ARAUJO, C. M. Nurmas Regulamentadoras Comentadas: legislaçao de segurança e saüde no trabalho. 
8 ed. Rio de Janeiro: Gerenciamento Verde Editora, 2011. 
BELLUSCI, Silvia Meirelles. Bocnças profissionais on do trabalho. 5. ed. São Paulo: Ed. SENAC, 2003. 
81550, Ely Moraes. 0 Quc é Scgurança do trabalho. São Paulo: Brasiliense, 1990. 
CAMPOS, A. et al. Prevenção e Controle de Riscos em Méquinas, Equipamentos e Instalaçôes. São 
Paulo: Senac São Paulo, 2010. 
CAMPOS, A. CIPA: uma nova abordagem. 16 ed. São Paulo: SENAC, 2011. 
CARDELLA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: uma abordagem holistica: 
segurança integrada A missAo organizacionat corn produtividade, qualidade, preservaçAo ambiental C 

desenvulvimento de pessoas. São Paulo: Atlas, 1999. 
PACHECO, J. W. GestAo de segurança e Higiene do Trabalho. São Paulo: Atlas, 1999. 
PONZETTO. G. Mapa de Riscos Ambientais: Aplicado a engenharia de segurança do trabalho - CPA 
NRO5. 3 ed. São Paulo: LTR, 2010 
SALIBA, T. M.; CORREA, M. A. C; AMARAL, L. S. Higiene do Trabalho e Programa de PrcvençAo de 
Riscos Ambientais. São Paulo: LTR, 2002. 
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ii: 
MINISTERIO DA EDucAcAo 

SECRETARIA DE EDUCAçAO PROFISSIONAL E TECNOLOGJCA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: ORAMENTO CODIGO: oc 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: IV 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Conceituação dos elementos constantes de urn orçarnento de preços de uma obra de saneamento this como: 
projeto grafico e descritivo, etapas e serviços de urna obra de sanearnento, quantitativo de serviços, 
elaboraçâo de composiçOes de custo unitãrio, coleta de preços de insurnos, elaboração de planilha 
orçamentãria de custo e de preço, elernentos constantes do BDI, elaboração de cronograrna fisico-financeiro. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BAS[CA 
ANVICENTE, Antonio Zoratto. Orçamcnto na administraçäo de empresas: planejamento e controle. 2. 
ed. São Paulo: Atlas, 1983. 
LUNKES, Rogdrio João. Manual de orçamento. São Paulo: Atlas, 2003. 
PADOVEZE, ClOvis Luis. Planejamento orçamentário. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

COMPLEMENTAR 
BERNARDES,C.; ARKIE,A.; FALCAO,C. de M.; KNUDSEN,F.; VANOSSI,G.; BERNARDES,M.; 
GIAMMUSSO, Salvador E. Manual do concreto. São Paulo: PIN], 1992. 
GOLDMAN, Pedrinho. lntroduçâo no planejamento e controle de custos na construçAo civil brasileira. 
3. ed. São Paulo: PINI, 2000. 
G0NçALvEs, Augusto. Alvenaria e pavimentacão. Porto Alegre: Sagra, 1982. 
MANZIONE, Leonardo. Projeto e execução de alvenaria estrutural. São Paulo: 0 Nome de Rosa, 2004. 
MATTOS, Aldo Dorea. Como preparar orçamentos de obras: dicas para orçamentistas, estudos de caso, 
exemplos. 11. irnp. São Paulo: PINI, 2011. 
SILVA, Mozart Bezera da. Manual da BDI: como incluir beneficios e despesas indiretas em orçamentos 
de obras de construção civil. São Paulo: Blucher, 2006. 
TISAKA, Maçahico. Orçamento na construçäo civil: consultoria, projeto e execução. 2. ed. São Paulo: 
PINI, 2011. 
YAOKITI,T.U. QUALIDADE e o custo das não-conformidades em obras de construçäo civil. São Paulo: 
PINI, SECOVI 	SP, 1998. 
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7.3.5 MOduIo V 

MINISTERIO DA EDUCAçAO NEW 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: AvALIAcA0 DE IMPACTO 
cODIGo• AlA AMBIENTAL 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: V 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

ConeeituaçAo e Definição de Impacto Ambiental. Licenciamento Ambiental - Conceitos Gerais. Análise de 
Risco. Analise preliminar de I.A. Estudo prévio de I.A. Audiências Püblicas. Análise custo beneficio 
socioambiental. Ordenamento Territorial. Análise de I.A. - objetivos, conceitos e definiçOes. Estudos de 
J.A. (ETA). Area de Influência. Diagnóstico Ambiental. PrognOstico. Medidas mitigadoras. Relatório de I.A. 
(RIMA). Estudos de caso. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
OLIVEIRA, Antonio Inagé de Assis. IntroduçAo a lcgislacão ambiental brasilcira e liccnciamcnto 
ambiental. Rio de Janeiro: Lumen Suns, 2005. 
PINI-IEIRO, Antonio Canlos F. B. Ciências do ambiente: ecologia, poluiçao e impacto ambiental. São 
Paulo: Makron Book, 1992. 
SANCI-IEZ, Luis Enrique. Avaliaçao de impacto ambiental: conceitos e métodos. 3. reimp. São Paulo: 
Oficina de textos, 2008. 

COMPLEMENTAR 
BRASIL. Manual prático de análise de água. 2. ed. BrasIlia: FUNASA, 2006. 
HELENE, Maria Elisa Marcondes. Florestas: desmatamento e destruiçAo. São Paulo: Scipione, 2001. 
LANFREDI, Geraldo Ferreira. PolItica ambiental: busca de efetividade de seus instrumentos. São Paulo: 
Editora Revista dos Tnibunais, 2002. 
LANFREDI, Geraldo Fenreina. Politica ambiental: busca de efetividade de seus instrumentos. São Paulo: 
Editora Revista dos Tribunais, 2002. 
ROSSIT, Liliana Allodi. 0 Meio ambiente de trabalho no direito ambiental brasileiro. São Paulo: LTr, 
2001. 
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ii: 1 MINISTERLO DA EDucAcAo 

SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA fl 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, cIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcAo 

COMPONENTE CURRICULAR: INSTALAçOES PREDIAIS cODIG0• IPHSP 
HIDRO SANITARIAS E PLUVIAIS 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: V 

CARCA HORARIA: 60H 

EMENTA 

Jnstalaçao predial de água fria. Instalação predial de água quente. lnstalaçäo predial de esgoto sanitário. 
Instalaçao predial de água pluvial. Instalaçao predial de combate a incéndio. Instalação predial de gas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BORGES, Ruth Silveira. Manual de instalaçOes prediais hidráulico-sanitárias e de gas. 4. ed. São Paulo: 
Pini, 1992. 
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Instalaçöcs hidráulicas prediais: usando tubos de PVC e PPR. 3. 
ed. São Paulo: E. Blucher, 2012. 

Manual técnico de instalaçOes bidráulicas e sanitárias. 2. ed. São Paulo: Pini, 1991. 

COMPLEMENTAR 
BORGES, R.S.; BORGES, W. L. Instataçôes Prediais IIidrãulico-Sanitárias e de Gas. São Paulo: Pini, 
1992. 
CREDER, Hélio. Instalaçöes hidrãulicas e sanitárias. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1991. 
GARCEZ, Lucas Nogueira. Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. 2. ed. São Paulo: Edgard 
BlUcher, 1999. 
MELO, Vanderley de Oliveira. Instalaçoes prediais hidráulicas sanitárias. São Paulo: Edgard BlUeher, 
1988. 
TUCCI, Rubem Laina Porto. Drenagem urbana. Porto Alegre: ABRI-lIEd. da Universidade/UFRGS, 1995. 
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ii: S MINISTERIO DA EDucAçAo 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA U 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAçAO 

COMPONENTE CURRICULAR: SISTEMAS DE DRENAGEM s CODIGO. DU URBANA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: V 

CARGA HORARIA: 4511 

EMENTA 

ConceituaçAo dos conhecimentos básicos sobre a hidrologia de bacias urbanas e os impactos no ciclo 
hidrolOgico provenientes da urbanização; Sistemas de drenagem urbana e rural; piano diretor de drenagem 
urbana; ocupaçAo das baixadas e suas consequências; planejamento de macro drenagem; propagaçào de 
cheias; estudo e avaliaçAo das relaçOes intensidade-duração-frequência; sistema geral de drenagem; sistema 
de galerias pluviais; relação entre 0 sistema de galerias pluviais e 0 sistema geral de drenagem. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BRASIL. Manual de saneamento. 4 ed. Brasilia: FUINASA, 2006. 
CANT-lOLl, Aluisio Pardo. Drenagem urbana e controle de enchentes. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 

Drenagem urbana e controle de enchentes. São Paulo: Oficina de Textos, 2009. 
TUCCI, Rubem La Laina Porto. Drenagem urbana. Porto Alegre: ABRFI / Ed. da Universidade / UFROS, 
1995. 

COMPLEMENTAR 
BRASIL. 1° caderno de pesquisa em engenharia de saüde püblica. 2. ed. rev. Brasilia: FUNASA, 2006. 

2° caderno de pesquisa em engenharia de saüde püblica. Brasilia: FUNASA, 2006. 
LOUREIRO, Blanor Torres. Pequenas barragens de terra. Viçosa - MG: UFV / Dep. de Engenharia Civil, 
1995. 
VON LINSINGEN, Irlan. Fundamentos de sistemas hidráulicos. 3. ed. rev. Florianopolis:Ed. da UFSC, 
2008. 

Avaliaçao de pequenas barragens. Brasilia: Secretaria de lrrigação, 1993. 
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rw 
MINISTERIO DA EDUCAAO 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA on 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: VIGILANA SANITARIA E 
CODIGO VSCE 

CONTROLE EPIDEMIOLOGICO 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: V 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Coneeituaçao de Saüde. Epidemiologia - Conceitos Gerais. Vigilãncia Epidemiológiea. Ecologia das 
doenças (Vetores). 0 que são doenças emergentes e doenças ré emergentes. Vigilãncia Sanitaria. Aspectos 
gerais das grandes epidemias no Brash. Residuos solidos de serviços de saüde. Saüde Ambiental. Estudos de 
caso. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
ALBUQUERQUE, Paulo Peixoto de (Orgs.). Residuos: como lidar corn recursos naturais. São Leopoldo: 
Oikos, 2008. 
BIDONE, Ricardo Figueira. Tratarnento de lixiviado de aterro sanitãrio por urn sisterna cornposto por 
filtros anaeróbicos seguidos de banhados construidos: estudo de caso - central de residuos do recreio, 
ern Minas do Leão - RS. São Carlos: BlUcher Académico, 2008. 
TSUTIYA, Milton Tomoyuki. Abastecirnento de água. São Paulo: USP, Escola Politécnica, Dep. de 
Engenharia Hidraulica e Sanitária, 2004. 

COMPLEMENTAR 
ANCUSO, Pedro Caetano Sanches; SANTOS, Hilton Felicio dos. 	Reüso de água. Barueri, SP: Manole, 
2001 
BOTELHO, Manuel flenrique Campos. Aguas de chuva: engenharia das Aguas pluviais nas cidades. São 
Paulo: Edgard BlUcher, 1985. 

Aguas de chuva: engenharia das Aguas pluviais nas cidades. 3. ed. rev. e ampl. São Paulo: 
BlUcher, 2011. 
BRASIL. Avaliaçao de impacto na saüde das açöes de sanearnento: rnarco conceitual e estratégia 
metodolOgica. Brasilia: Ministdrio da Saáde, 2006. 
RODRIGUIES, Kelly. Fungos e Aguas residuárias industrials: nova tecnologia. Recife: Imprima, 2012. 
SANT'ANNA JR., Geraldo Lippel. Tratamento biológico de efluentes: fundarnentos e aplicaçoes. Rio de 
Janeiro: Interciências, 2010. 
VON SPERLING, Marcos. Introdução a qualidade das Aguas e an tratamento de esgoto. 3. ed. Belo 
Horizonte: Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental; Universidade Federal de Minas Gerais, 2005. 
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MINISTERIO BA EDUCAAO MEN 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: TRATAMENTO DE ESGOTO CODICO: TE 

MODALIDADE; PRESENCIAL MODULO: V 

CARGA HORARIA: 45H 

EMENTA 

Aguas residuárias: Visão de saüde e Ambiental. Aspeetos conceituals. Caraeteristicas das águas residuarias. 
Esgotarnento sanitário. Sistema de tratarnerito de águas residuárias (SAR). Partes constituintes de urn 
sisterna de tratarnento de águas residuarias. Tratarnento de águas residuarias. Sistemas de tratamento. 
Tratarnento e destino final dos esgotos domesticos. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BRASIL. Manual de saneamento. 3. ed. Brasilia: FUNASA, 2004. 
JORDAO, Eduardo Pacheco. Tratarnento de esgotos dornésticos. 3. ed. Rio de Janeiro: ABES, 1995 
VON SPERLING, Marcos. Jntroduçao a quatidade das águas e ao tratarnento de esgoto. 3. ed. Belo 
l-Iorizonte: Departamento de Engenharia Sanitaria e Ambiental; Universidade Federal de Minas Gerais, 2005. 

COMPLEMENTAR 
FURTADO, Eliana Fernandes. Bioensaio toxicológico corn cianobactérias do efluente do lagoa de 
estabilização e do igarapé grande, Boa Vista-RR. Boa Vista, .RR: 2011. 
NUVOLARI, A. (coord). Esgoto Sanitário: Coleta, Transporte, Tratarnento e Reuiso Agricola. P Ed. São 
Paulo: Edgard BlUcher, 2003. 
RICHTER, Carlos A. Agua: rnétodos e tecnologia de tratarnento. São Paulo: BIlicher, 2009. 

Carlos A. Tratarnento de Agua: tecnologia atualizada. São Paulo: BlUcher, 1991. 
SOUZA, Walterler Alves de. Tratarneuto de Agua. Natal: CEFET/RN, 2007. 
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MINISTERIO BA EDUCAçAO MEN 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: GERENCIAMENTO E 
CODIGO GTRS 

TRATAMENTO DE RESIDUOS SOLIDOS 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: V 

CARGA HORARJA: 30H 

EMENTA 

Caracterização dos residuos sOlidos; Disposiçao final dos residuos sólidos; Controle dos residuos sólidos 
(acondicionaniento, coleta, transporte, armazenamento); ResIduos solidos especiais (Lixo hospitalar); 
Técnicas de tratamento de residuos sOlidos secos e hospitalar; Aterro Sanitário, Reciclagem e Reutilizaçâo, 
Normas Técnicas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BIDONE, Ricardo Figueira. Tratameuto de lixiviado de aterro sanitário por urn sisterna cornposto por 
filtros anacrébicos seguidos de banhados construidos: estudo de caso - central de residuos do recreio, 
em Minas do Leão - RS. São Carlos: Blucher Académico, 2008. 
LIMA, Luiz Mario Queiroz. Rernediaçao de lixöes municipais (aplicacao da biotecnologia). São Paulo: 
Remus, 2005. 
MESQUITA JUNIOR, José Maria de. GestAo integrada de residuos sólidos. Rio de Janeiro: IBAM, 2007. 

COMPLEMENTAR 
BATALHA, Isso Hur Luttembarck. Fossa séptica. 2. ed. São Paulo: CETESP, 1989. 
FURTADO, Eliana Fernandes. Bioensaio toxicolOgico corn cianobactérias do efluente da Iagoa de 
estabilizaçao edo igarapé grande, Boa Vista-RR. Boa Vista, RR: 2011. 
MONTEIRO, J.H.P. et al. Manual de Gerenciamento Integrado de ResIduos Sélidos. Rio de Janeiro: 
IBAM, 2001. 
NUVOLART, A. (coord). Esgoto Sanitãrio: Coleta, Transporte, Tratarnento e Reüso Agricola. P Ed. São 
Paulo: Edgard BUTcher, 2003.. 
RICHTER1  Carlos A. Agna: métodos e tecnologia de tratamento. São Paulo: BUTcher, 2009. 
SOUZA, Walterler Alves de. Tratamento de Agua. Natal: CEFET/RN, 2007. 

Projeto PedagOgico do Curso Superior de Tecnologia em Saneatnento Ambiental 	 60 



fl 01 MINISTERIO DA EoucAçAo 

SECRETARIA DE EDUCAAO PROFISSIONAL E TECNOLOGJCA fl 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: PoLuIcAo AMBIENTAL CODIGO: PA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: V 

CARGA HORARIA: 30B 

EMENTA 

Noçoes sobre Poluição ambiental; Sistemas de controle de poluição hIdrica; Sistemas de controle de poluição 
atmosfdrica; Sistema de controle de poluiçao do solo. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENOADA 

BASICA 
BRANCO, Samuel Murgel. Poluição do ar. 2. ed. reform. 13. impr. São Paulo: Moderna, 2010. 
MAGOSSI, Luiz Roberto. Poluiçäo das águas. São Paulo: Moderna, 1990. 
MANO, Eloisa Biasotto. Meio ambiente, poluição e reciclagem. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2012 

COMPLEMENTAR 
BIDONE, Ricardo Figueira. Tratamento de lixiviado de aterro sanitário por urn sistema composto por 
filtros anacrébicos seguidos de banhados construidos: estudo de caso - central de residuos do rccreio, 
em Minas do Leão - RS. São Carlos: Blucher Académico, 2008. 
MESQUITA JUNIOR, José Maria de. Gestão integrada de residuos sólidos. Rio de Janeiro: IBAM, 2007. 
NASCIMENTO, J. W. do; SILVA, E. P. da; BARBOSA, N. P. Residuos industrials: na construção de 
habitaçôes de interesse social. Campina Grande - PB: Agenda, 2010. 
ROMAN!, Andrea Pitanguy de. Agregando valor social c ambiental. Rio de Janeiro: IBAM, 2007. 
VAN ELK, Ana Ghislane Henrique Pereira. Redução de emissôes na disposição final. Rio de Janeiro: 
IBAM, 2007. 
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uu 
MINISTERLO EM EDUCAçAO 

SECRETARIA DE EDUCAAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA on 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: TRABALHO DE CONCLUSAO CODIGO TCC I 
DECURSOI 

MODAUIDADE: PRESENCIAL MODULO: V 

CARCA HORARIA: 40H 

EMENTA 

Delineamento da Pesquisa; Elaboração do Projeto de TCC, desde o levantamento e fichamento da 
bibliografia are a estrutura do projeto; QualiflcaçAo. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
CERVO, Amado L. Metodologia cientIfica. 6. reimp. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 
FIGUETREDO, Antonio Macena de. Como elaborar projetos, monografias, dissertaçôes e teses: da 
redaçäo cientIfica a apresentação do texto final. 4. ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2011. 
RAMPAZZO, Lino. Metodologia cientItica: para alunos dos cursos de graduaçäo e pOs-graduaçAo. São 
Paulo: Loyola, 2005. 

COMPLEMENTAR 
DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da Pesquisa em saAdc para iniciantes. 2. ed. São Caetano do 5- 
SP: Difusao, 2009. 
GIL, Antonio Curios. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas 2006. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Guia para elaboração de monografias e trabaiho de conclusAo de 
curso. São Paulo: Atlas, 2000. 
MEDEIROS, Joao Bosco. Redação cientIfica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabaiho Cientifico. 23. ed Revisada e atualizada. 	São 
Paulo: Cortez, 2009. 
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We- 

7.3.6 Módulo VI 

AWL 
ii: MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOCICA no 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 

TECNOLOCIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: REcuPERAcA0 DE AI*As cO GO DI 	BAD . DEGRADADAS 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: VI 

CARGA HORARIA: 4511 

EMENTA 

0 projeto de recuperação de areas degradadas estã ligado corn avaliaçAo de urn ecossistema; avaliaçao da 
qualidade do solo na sua forma fisica (erosão), quimica (nutrientes) e biolOgica; avaliaçao dos cornponentes 
hidricos 	corno: 	corpos 	d'água naturals, 	sistema de drenagem, 	impermeabilizaçâo 	da superficie 	e 
infiltrabilidade; adequação da area a atividades sustentéveis e manejo ambiental. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
ALCANTARA, Josina Maria Pontes Ribeiro de; PLESE, L. P. M. (Org.); ROWEDER, C. (Org.); 
TEIXEIRA, M. A. C. (Org.); SANCHEZ, E. C. 0. (Org.); TEIXEIRA, S. T. (Org.); GARCIA, A. M. L. 
(Org.); FARJAS, C. S. (Org.). Areas Degradadas da Amazônia: Perspectivas Sustentáveis para a 
Exploraçäo Econômica. I. ed. Rio Branco: PROIN/IFAC, 2013. 
ARAUJO, Gustavo Flenrique de Sousa. Gestão ambiental de areas degradadas. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brash, 2010. 
CORREA, Rodrigo Studart. RecuperacAo de areas degradadas pela mineraçAo no cerrado: manual para 
revegetaçäo. 2. ed. rev. ampl. Brasilia: Universa, 2009. 

COMPLEMENTAR 
BRASIL. Agenda 21: o caso do BrasH: perguntas e respostas. Brasilia: MMA, Ministérlo do Meio Ambiente, 
dos Recursos Hidricos e da Amazônia Legal, 1998. 
BEZERRA, Maria do Carrno de Lima. Ciência e tecnologia para o desenvolvimento sustentivel. Brasilia: 
MMA, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturals Renováveis, ConsOrcio CDS I UnB / 
Abipti, 2000. 

Gestão dos recursos naturals. Brasilia: MMA, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis, Consórcio TC I BR / FUNATUIRA, 2001. 
CAVALCANTI, Clóvis. Meio ambiente, desenvolvimento sustentável e politicas püblicas. 4. ed. São 
Paulo: Cortez; Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2002. 
CUNHA, Sandra Baptista da. Avatiaçäo e pericia ambiental. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
PHILIPPI JUNIOR, A., ROMERO, M. A.; BRUNA, G. C. (Orgs.). Politica e gestão ambiental: Curso de 
Gestäo Ambiental. Barueri: Manole, 2004. 
MARTINS, S. V. RecuperacAo de areas degradadas: açôes em areas de preservacão permanente, 
voçorocas, taludes rodoviário e de mineraçäo. Viçosa: Aprenda Fácil, 2009. 
MOERI, E.; COELI-lO, R.; MARKER, A. Remediação e revitalizaçâo de areas contaminadas: aspectos 
técnicos, legais e fmanceiros. São Paulo: Signus, 2004. 
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ii: II MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDucAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE CRADUAcAO 

COMPONENTE CURRICULAR: REGULAMENTAcAO F CODICO RCA 
CESTAO AMBIENTAL 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: VI 

CARGA HORARIA: 6011 

EMENTA 

A disciplina de Regulamentação e Gestao Ambiental apresenta o tratarnento concedido pelo ordenamento 
jurIdico brasileiro no meio arnbiente, abordando a tutela constitucional do melo ambiente, sua relaçao corn o 
Estado, através da Politica Nacional do Meio Ambiente, a sua estrutura legal formada pelo Sisterna Nacional 
do Meio Ambiente, o conhecirnento da legislaçao especifica que trata da proteção da fauna, flora, recursos 
hidricos, poluição, residuos, responsabilidade administrativa e penal do gestor ambiental, através do 
reconhecirnento e conhecimento da Lél dos Crimes Arnbientais. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
ALCANTARA, Josina Maria Pontes Ribeiro de; PLESE, L. P. M. (Org.); ROWEDER, C. (Org.); 
TEIXEIRA, M. A. C. (Org.); SANCHEZ, E. C. 0. (Org.); TEIXEIRA, S. T. (Org.); GARCIA, A. M. L. 
(Org.); FARIAS, C. S. (Org.). Areas Degradadas da Amazônia: Perspectivas SustentIveis para a 
Exploracão Eeonômica. I. ed. Rio Branco: PROIN/IFAC, 2013. 
ARAUJO, Gustavo Henrique de Sousa. Gestão ambiental de areas degradadas. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2010. 
CORREA, Rodrigo Studart.Recuperacão de areas degradadas pela mineração no cerrado: manual para 
revegetacão. 2. ed. rev. ampl. Brasilia: Universa, 2009. 

COMPLEMENTAR 
ANDRADE, 	Rui 	Otávio 	Bernardes 	de. 	Gestäo 	ambiental: 	enfuque 	estratégico 	aplicado 	an 
desenyolvirnento sustentável. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 2002. 
ARAUJO, Gustavo Henrique de Sousa. Gestao ambiental de areas degradadas. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2010. 
BEZERRA, Maria do Carmo de Lirna. Ciência e tecnologia para o desenvolvimento sustentável. Brasilia: 
MMA, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, Consórcio CDS / UnB / 
Abipti, 2000. 

Gestao dos recursos naturals. Brasilia: MMA, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis, Consórcio TC / BR! FUNATURA, 2001. 
QUINTAS, José Silva. lntrodução a gestäo ambiental pilbllca. 2  ed. revista. - Brasilia: Ibaina, 2006. 
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E. MINISTERIO DA EDucAcAo 

SEçRETARIA DE EDUCAAO PROFISSIONAL £ TECNOLOCICA S 
INSTITUTO FEDERAL 1W EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE 	CURRICULAR: 	MONITORAMENTO CODIGO MAB AMBIENTAL 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: VI 

CARGA HORARIA: 3011 

EMENTA 

Bases para monitoramento. Monitoramento como parte integrante de sistema de gestão ambiental. Conceitos 
de qualidade ambiental, poluição, padroes de qualidade e de emissAo. Atividades de degradaçao em bacias 
hidrográficas, meio urbano e reservas naturais. Indicadores ambientais. Fontes de poluiçao atmosfericas 
móveis e estacionárias. Técnicas de monitoramento de poluentes atmosféricos. Técnicas de monitoramento 
de ruidos, odores, emissOes veiculares, emissOes gasosas e particulados de chaminés. Mapeamento e 
zoneamento do meio ambiente. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
ALBUQUERQUE, M. C. S. Diagnóstico e proposta de monitoramento da unidade de conservaçäo 
parque municipal de Lajinha. Juiz de Fora: UFJF, 1999. 
FORESTE, Celina. Análise Ambiental. São Paulo: Ed. T. A. Queiroz, 1995. 
SILVA, E. Técnicas de avaliaçao de impactos ambientais: Série Sancamento e Meio Ambiente. Manual 
n. 199. Viçosa: Centro de ProduçOes Técnicas, 1999. 

COMPLEMENTAR 
CAVALCANTI, ClOvis. Meio ambiente, desenvolvimento sustcntável e polIticas püblicas. 4. ed. São 
Paulo: Cortez; Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2002. 
CUNHA, Sandra Baptista da. Avaliaçao e pericia ambiental. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
LOCH, Carlos. Elementos bisicos de fotogrametria e sua utilizaçao prItica. 3. ed. Florianópolis - SC: 
UFSC, 1994. 

Noçoes bésicas para a interpretação de imagens aéreas, bem como algumas de suas 
aplicaçöes nos campos profissionais. 2. ed. Florianópolis —SC: UFSC, 1989. 
MINETTE, Enivaldo. Mapas e codes geológicos. Viçosa - MG: UFV - Departamento de Engenharia Civil, 
1988. 
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11  N. MINISTERIO DA EDucAçAO 

SECRETARIA OK EDUCAAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA as 
INSTITUTO FEDERAL DE EoucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADUAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: TRABALHO DE CONCLUSAO 
cODIco• TCC II 

DECURSOII 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: VI 

CARGA HORARIA: 6011 

EMENTA 

Finalizaçao da execução da pesquisa devidamente planejada em forma de projeto no TCC I; Redação 
final do TCC; Preparação para a defesa frente a banca examinadora. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
FUIRASTE, Augusto Pedro. Normas Técnicas para o Trabalho Cientifico: ElaboraçAo e FormataçAo. 14. 
ed. Porto Alegre: 2008. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia CientIfica: Ciência, conhecimento 
cientIfico, métodos cientIficos, teoria, hipóteses e variáveis. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
_____ Metodologia de Trabalbo Cientifico: Procedimentos bãsicos, pesquisa bibliográfica, projeto e 
relatOrio, publicaçOes e trabalhos cientificos. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

COMPLEMENTAR 
DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da Pesquisa em saüde para iniciantes. 2. ed. São Caetano do 5- 
SP: Difusão, 2009. 
GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas 2006. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Guia para elaboração de monografias e trabatho de conclusão de 
curso. São Paulo: Atlas, 2000. 
MEDEIROS, João Bosco. Redação cientifica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabaiho Cientifico. 23. ed. Revisada e atualizada. 	São 
Paulo: Cortez, 2009. 
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ffr_ 

MJNISTERJO DA EoucAçAo 

SECRETARIA BE EDucAcAo FROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL BE EnucAcAo, CIENCIA E 
TECNOLOG!A BE RORAIMA 

BEFARTAMENTO BE ENSINO BE GRADUAAO 

COMFONENTE CURRICULAR: LIBRAS CONGO: LB 

MODALIDABE: FRESENCIAL MODULO: IV 

CARGA HORARIA: 3011 

EMENTA 
Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS; Legislação; Parâmetros da LIBRAS; Comunicaçâo em contexto. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASJCA 
FERNANDES, E. Surdez e Bilinguismo. Porto Alegre: Mediaçao, 2005. 
QUADROS, R. M. EducaçAo de surdos. Porto Alegre: Artmed, 1997. 
SKLIAR, C. Atualidade da educação Bitingue para Surdos. 4. ed. Porto Alegre: Mediação, 2013. 

COMPLEMENTAR 
BRASIL. Diretrizes educacionais sobre estimulaçäo precoce: o portador de necessidades educativas 
especiais. Brasilia: MEC / SEESP, 1995. 

Folitica nacional de educação especial. Brasilia: a Secretaria, 1994. 
LUCHESI, Maria Regina C. Educação de pessoas surdas: experiências vividas, histórias narradas. 
Campinas - SP: Papirus, 2003. 
MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusao escolar: 0 que e? For quê? Corno fazer? 4. imp. São Paulo: 
Moderna, 2005. 

lnclusäo escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006. 
A Integração de pessoas corn deficiência: contribuiçöes para uma reflexao sobre 0 tema. São 

Paulo: Memnon: Editora SENAC, 1997. 
MARQUEZINE, Maria Cristina. Procedirnentos de ensino ern educaçao especial. Londrina: Eduel, 2003. 
NUNES, Terezinha. Dificuldades na aprendizagern da leitura: teoria e prática. São Paulo: Cortez, 
1992.RAMOS, Rossana. Passos para a inctusäo: atgumas orientaçöes para o trabatho can classes 
regulares corn crianças corn necessidades especiais. 5. ed. rev. atual. São Paulo: Cortez, 2010 
RECHICO, Cinara Franco. Ba educaçAo especial a educaçao inclusiva: significados polIticos, filosóticos e 
legais. Boa Vista: Ed. da UFRR, 2008. 
REILY, LOcia. Escola inclusiva: linguagern e mediaçAo. Campinas - SP: Papirus, 2004. 
SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e irnplicaçôes neurolinguIsticas. São Paulo: Plexus, 
2007. 
SKLIAR, C. Atualidade da educação bilingue para surdos: interfaces entre pedagogia e linguistica. 4. 
ed. Porto Alegre: Mediação, 2013. 
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a. 
MINISTERIO DA EDucAcAo MEN 

SECRETARIA DE EDucAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA so 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcAo 

COMPONENTE CURRICULAR: SENSORIAMENTO REMOTO E 
CODIGO• SRG A 

GEOPROCESSAMENTO APLICADO 

MODALJDADE: PRESENCIAL MODULO: VI 

CARGA HORARIA: 4511 

EMENTA 

Conhecer o histOrico e a evoluçao do sensoriamento remoto, principios fisicos do sensoriamento remoto e Os 
eleinentos de representação corn a aplicação de Sistema de Informação Geográfica - 51G. Geoprocessamento: 
técnicas e geotecnologias e interpretação de imagens. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
CAMARA, ci.; CASANOVA, M. A.; 1-IEMERLY, A. S.; MAGALHAES, G. C.; MEDEIROS, C. M. B. 
Anatomia de Sistemas de lnformaçäo Geogrãfica. Carnpinas: Instituto de Computação, UNICAMP, 1996. 
FLOREZANO, T.G. lniciação em sensoriamento remoto. 2 ed. São Paulo: Oficina de Textos 2007 
SILVA, J.X. Geoprocessamento e análise ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 

COMPLEMENTAR 
BRASTL. Zoneamento geoambiental e agroecológico do Estado de Goiás: regiAo nordeste. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1995. 

Desenvolvimento e conservação do meio ambiente: pesquisa de opinião com lideranças e a 
populaçao da Amazônia. BrasIlia: WWF-Brasil, 2001. 
CIJNI-IA, Sandra Baptista da. Avaliaçâo e pericia ambiental. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
JACOBI, Pedro Roberto. Cidade e meio ambiente: percepcAo e prãticas em São Paulo. São Paulo: 
Annablurne, 2000. 
NOVO, Evlyn Marcia Leão de Moraes. Sensoriamento remoto: principios e aplicaçôes. 2 ed. São Paulo: 
Edgard Blucher, 1992. 
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N. lit MINISTERIO DA EDucAçAo 

SECRETARIA DE EDucAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 0 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAcA0 

COMPONENTE CURRICULAR: ETICA E LEGISLAcAO 
PROFISSIONAL CONGO. ELF 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: VI 

CARGA HORARIA: 3011 

EMENTA 

A regulamentaçâo do MEC e sua legislaçâo para o sistema de educação superior. Os paradigmas resultantes 
da formação tecnológica. A nova ótica do exereicio profissional. Organização do sistema CONFEA/CREA's. 
A legislação profissional e trabalhista. As atribuiçOs profissionais. A ConstituiçAo Federal e o direito do 
trabalho. 0 COdigo de Defesa do Consumidor. 0 COdigo de étiea profissional. A organização profissional. 
Noçôes de direito e cidadania. Responsabilidade e direitos dos profissionais. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
ALVES, Julia Falivene. Etica e cidadania. São Paulo: Copidart, 2000. 
PUSC}1, Jaime. Etica e direitos profissionais. Curitiba, 2006. 

Etica c organizaçAo profissional. Curitiba, 2006. 

COMPLEMENTAR 
CARVALHO, A. R. de. PrincIpios bésicos do saneamento do meio. 10. ed. São Paulo:Ed. SENAC São 
Paulo, 2004. 
MACEDO, Edison Flávio. Código de ética profissional comentado: engenharia, arquitetura, agronomia, 
geologia, geografia e meteorologia. 4. ed. rev. Brasilia: CONFEA, 2011. 
SA, Antonio Lopes de. Etica profissional. 9. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2009. 
SANTOS, 	Adriana 	Paula 	Oliveira. 	Ecopréticas 	na 	EPT: 	desenvolvimento, 	meio 	ambiente 	e 
sustentabilidade. Maeeió: IFAL, 2011. 
SENAC. DN. Etica e trabalho. Rio de Janeiro: Ed. Senac Nacional, 1996. 
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MINISTERIO DA EoucAçAo 
MNVI 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E so 
TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE GRADuAçAO 

COMPONENTE CURRICULAR: ESTAGIO SUPERVISIONADO CODIGO: ES 

MODALIDADE: PRESENCIAL MODULO: VI 

CARGA HORARIA: 10011 

EMENTA 

Consolidaçao e complementação do processo de ensino- aprendizagem da gestão dos serviços hospitalares de 
forma a proporcionar a vivéncia prãtica do gerenciamento e organização do cuidado e da unidade hospitalar; 
Planejamento, organização, execuçAo e avaliação da assistência e do serviço gerencial da unidade hospitalar; 
Produção e socializaçao de relatório. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BASICA 
BlANCH!, Anna Cecilia de Moraes; ALVARENGA, Marina; BlANCH!, Roberto. Manual de orientaçAo: 
Estãgio supervisionado. 3. ed. São Paulo- SP: Thomson, 2003. 
INSTITUTO EUVALDO LODI. Lei de estágio: tudo 0 que você precisa saber. BrasIlia, 2010. 
PORTELA, Keyla Christina Almeida. Estágio supervisionado: teoria e prática. Santa Cruz do Rio Pardo: 
Viena, 2007. 

COMPLEMENTAR 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10719 - apresentaçAo de relatOrios técnicos e cientificos. 
Rio de Janeiro. 01 de agosto de 1989 
MARCONI, 	Marina 	de 	Andrade; 	LAKATOS, 	Eva 	Maria. 	Metodologia 	de 	Trabatho 	Cientifico: 
Procedimentos básicos, pesquisa bibliogräfica, projeto e retatOrio, publicaçOes e trabaihos cientIficos. 5 ed. 
São Paulo: Atlas, 2001. 
MIEDEIROS, João Bosco. RedaçAo cientifica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trahalho Cientifico. 23. ed. Revisada e atualizada. São Paulo: 
Cortez, 2009. 
ROSSIT, Liliana Allodi. 0 Meio ambiente de trabalho no direito ambiental brasiteiro. São Paulo: LTr, 2001. 

7.4 PRATICA PROFISSIONAL INTEGRADA 

As práticas profissionais integram o curriculo do curso, contribuindo para que a 

relação teoria-prática e sua dimensAo dialogica estejam presentes em todo o percurso 

formativo. São momentos estratégicos do curso em que o estudante constrói conhecimentos e 

experiéricias por meio do contato corn a realidade cotidiana. E um momento Impar de 

conhecer e praticar in loco o que está aprendendo no ambiente académico. Caracteriza- se 
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pelo efetivo envolvimento do sujeito corn o dia a dia das decisoes e tarefas que permeiarn a 

atividade profissional. 

0 desenvolvirnento da prática profissional ocorrerá de forma articulada possibilitando 

a integracão entre os diferentes cornponentes curriculares. 

Por nAo estar desvineulada da teoria, a prática profissional constitui e compOe o 

currIculo sendo desenvolvida an longo do curso por meio de atividades, tais como: estudo de 

caso, conhecirnento do mercado e das unidades de saüde, visitas técnicas, pesquisas 

individuais e em equipe, desenvolvirnento de projetos e eventos cientjflcos, exercIcios 

profissionais efetivos, entre outros. 

A definiçAo dessas atividades poderá ser efetuada conjuntarnente por estudantes e 

professores dos diversos componentes curriculares a partir de sugestOes das partes envolvidas 

e em parcerias corn Orgãos vinculados an IFRR/CBV. 

7.5 ESTAGIO CURRICULAR 

Corn base na Resolução no 028 do Conseiho Superior, de 21 de fevereiro de 2011 do 

Instituto Federal de Roraima, na lnstrução Normativa no 7, de 30 de outubro de 2008 da 

Secretaria de Recursos HumanosfMinistério Planejamento, Orçarnento e Gestao, bern como 

na Lei Nacional de Estágio No 11.788/2008 da Presidéncia da Repüblica, o estágio curricular 

supervisionada é urn dos instrumentos para a prática profissional no curso Superior de 

Tecnologia em Sanearnento Ambiental e tern como objetivo articular os conhecimentos 

construidos durante o curso a prática de trabalho na area. 

As modalidades de Estágio Curricular Supervisionado, previstas nos cursos do 

Instituto Federal de Roraima, são: Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório, aquele 

definido como pré-requisito no Projeto Pedagogico do Curso para aprovacão e obtençao do 

diploma; Estagio Curricular Supervisionado Nao-Obrigatorio, aquele de caráter opcional, 

acrescido a carga horária regular e obrigatória do curso e corn prévia tramitação pelo Setor de 

Estágios. A realização em ambas as modalidades, deve atender a regulamentação especIfica 

de estágio do IFRR. 

0 Estágio Curricular Supervisionado poderá ser realizado em empresas püblica ou 

privada, desde que previamente oficializadas corn a Entidade Educacional e que apresentem 

condiçOes de proporcionar experiências na area de formaçAo do educando. Os Profissionais 
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iiberais cont registros em Conselbos Profissionais, que atendarn as condiçOes legais, podern 

receber estagiários de area afirn. 

IFRR e a lnstituição onde será desenvolvido o Estagio caraeterizarAo e definirAo 

Estágio Curricular Supervisionado por rneio de Termos de Compromisso de Estágio 

Curricular Supervisionado. 

A jornada diana do estágio será compatIvel corn o horánio escolar do estudante e não 

poderá prejudicar suas atividades académicas. De acordo corn a legislacão vigente os alunos 

de ensino superior e da educaçAo profissional poderAo cumprir urna carga horária máxirna de 

estágio de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais. Nos perfodos em que nAo 

estäo prograrnadas aulas presenciais, o aluno em estagio podera ter jornada de ate 8 (oito) 

horas diárias e 40 (quarenta) horas sernanais. 

tempo previsto para Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório será contado a 

partir do inIbio do periodo letivo, precedido de rnatrIcula no componente curricular e curnprirá 

as etapas previstas no Piano de Ensino deste cornponente. 0 académico que deixar de 

curnprir as atividades de Estágio Curricular Supervisionado nas datas previstas e nAo oficiar o 

Departarnento/Diretoria de ExtensAo e o Professor Orientador perderá o direito de conclusao 

de seu Estágio naqueie semestre letivo. 

Estagio Curricular Supervisionado Obrigatório no Curso Superior de Tecnologia em 

Saneamento Arnbiental terá duraçAo de 100 horas, devendo iniciar a partir da segunda metade 

do curso, a partir do rnomento em que o aiuno tenha cursado 1200 horas ern componentes 

curriculares obrigatórios. 

Os procedimentos formais para efetivaçao do estágio seguiräo os seguintes passos: 

V 	Visita ao arnbiente de estágio para conhecer a realidade, coletar dados sobre a 

instituiçào objeto de estágio e/ou aula teórica corn o professor orientador; 

V 	Eiaboraçao do pIano de estágio, sob a orientação do professor orientador; 

V 	Oficialização do estágio a partir da assinatura do Termo de compromisso de Estágio 

(DIREX/IFRR); 

V 	Desenvoivirnento das atividades de estágio; 

V 	Realizaçao de visitas periOdicas ao estagiário em seu ambiente de estágio, por parte do 

professor orientador; 

V 	Realizaçao de reuniôes periodica entre estagiário, professores-orientadores e 

coordenaçao do curso; 

V 	Avaliaçào do estagiário, realizada pela instituiçäo concedente; 
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ii- 

V 	Auto-avaliaçAo do estagiário; 

V 	AvaliaçAo do estagiário, realizada pelo professor orientador do estágio; 

V 	Elaboraçao e apresentaçào do Relatório de Estágio. 

Uma vez concluido o Estágio, o aluno devera entregar o Relatório de Estagio 

Curricular Supervisionado assinado pelo Professor Orientador, ao docente orientador de 

estágio do curso e participar da Defesa! Apresentaçäo de Estágio perante uma Banca de 

AvaliaçAo, conforme calendário a ser estabelecido pelas Coordenaçôes responsáveis. 

A assinatura do Professor Orientador subentende que ele aprovou o relatOrio, segundo 

critérios mInimos de aprovacAo. 

Os instrumentos para a avaliaçâo do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório do 

Curso Superior de Tecno!ogia em Saneamento Ambiental serAo: 

V 	Ficha de AvaliaçAo do estagiário, realizada pela instituiçäo concedente; 

V 	Relatório de Estágio; 

V 	Explanacào oral perante a Banca Avaliadora. 

Será aprovado o aluno que obtiver a nota minima 7,0 (sete) na referida avaliaçAo. 

A carga horaria de estágio, bern corno a avaliaçAo do estagio, deve ser integralizada no 

prazo do perlodo letivo em que está matriculado, ao contrário, o aluno será reprovado no 

estágio devendo realizar nova rnatricula no sernestre de oferta seguinte e concluir o estágio 

observado o prazo para integralizaçao do curso. 

0 estudante podera, ao longo do curso, realizar estágio näo obrigatorio em instituiçOes 

que o IFRRICBV possua convénio. A realizaçAo do estágio nAo obrigatório nâo dispensa o 

estudante da realizaçAo do estágio curricular obrigatório para o curso. 

7.6 TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO 

0 Trabalho de ConclusAo de Curso (TCC) será baseado nos objetivos de forrnaçâo do 

Curso, desenvolvido com a finalidade de aprirnorar as habilidades e competéncias práticas 

do profissional. 

Os ternas ou areas e abordagem para elaboraçAo do TCC, poderäo ser retiradas dos 

trabalbos desenvolvidos durante as atividades práticas do curso, principalmente dos 

trabalbos interdisciplinares, corn informaçOes obtidas durante o estágio, práticas 

pedagógicas, atividades de pesquisa, entre outras. 
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Este trabaiho de conclusão consistirá na elaboração de uma monografia que será 

acornpanhada e orientada por urn professor do IFRR e será regulamentada corn as normas do 

rnanual para elaboraçao de TCC do IFRR, para a sua elaboraçAo e apresentacOes escrita e 

defesa oral, perante urna banca examinadora. 

7.7 P.RATICAS INTERDISCIPLINARES 

A interdisciplinaridade será promovida por rneio do Projeto Integrador, planejado 

antecipadarnente a cada rnodulo, cujo eixo condutor será definido pelo conjunto dos 

cornponentes curriculares a serem desenvolvidos por mais de urn cornponente curricular do 

rnódulo, garantindo: contextualizaçao corn a proposta curricular do rnodulo; inter-relaçào 

entre conteüdos, garantindo a expressâo de vivéncias construidas durante o desenvolvirnento 

do processo pedagógico de cada modulo; arnpliacào dos conhecimentos teórico-práticos que 

serão dernonstrados .rnediante urna açào concreta; formaçao continuada das açOes 

desenvolvidas a cada rnodulo, de rnaneira a favorecer a conexão entre os modulos, 

garantindo a construção do perfil profissional proposto no curso; a possibilidade de 

autonornia e empreendedorismo na organizacAo de açOes e projetos inovadores que a cada 

rnódulo se intensificam e ampliarn sua complexidade. 

Neste sentido, o processo de ensino-aprendizagern seguirá os seguintes passos: 

V 	Chuva de ideias: feita pelos alunos sob orientaçäo dos professores orientadores, os 

quais auxiliarao o grupo no desenvolvirnento dos projetos definidos; 

V 	Delirnitação: tema ou problema a ser trabaihado; 

V 	OrganizaçAo: por grupo de alunos, sob a orientaçäo de urn professor-coordenador, 

que rnediante planejarnento prévio deverá garantir os saberes desenvolvidos no decorrer do 

rnódulo; 

V 	Desenvolvirnento: coleta de inforrnaçOes; cornpilaçäo e organizacäo do rnaterial para 

a realizaçäo do projeto (produto final): 

V 	Apresentação do projeto; 

V 	Avaliaçäo do processo ensino aprendizagern tendo como parârnetro os princIpios da 

proposta pedagogica e curricular, a funçao social e os objetivos da escola, os objetivos da 

area de conhecirnento e as respectivas competéncias e habilidades gerais e especIficas 

compreendendo todas as dimensôes do comportarnento humano, no aspectos cognitivos, 

afetivo e psicornotor. 
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Já as atividades de pesquisa organizar-se-Ao em linhas de pesquisa que constituem 

sistemas de referenda no qual formam a base de grupos de pesquisa, congregando 

professores, pesquisadores, técnicos e estudantes de graduaçao e pos-graduacao e seus 

respectivos projetos de pesquisa. 

Está contemplado no presente projeto pedagógico de curso a linha de pesquisa: "Meio 

Ambiente e Saüde", como eixo principal de integraçAo no qual serão estruturados os projetos 

e as atividades de pesquisa e de iniciaçAo cientifica do curso. 

A iniciação cientifica está fundamentada na participacAo dos estudantes do Curso em 

atividades e projetos de pesquisa, estimulando o desenvolvimento do pensamento, da prática 

cientifica e do senso critico sobre as questôes ambientais e de saáde, sob a orientação de 

pesquisadores e/ou professores do IFRR e de outras lnstituiçôes, com a devida ciência ao 

Coordenador do Curso. 

Este incentivo dar-se-a através da participacAo dos estudantes em atividades de 

pesquisa através de projetos de InieiaçAo CientIfica, desenvolvidos via instituiçAo: Projeto 

PIBICT - Programa Institucional de Bolsas de TniciaçAo Cientif'ica e Tecnológica, para 

estudantes de GraduaçAo e do Ensino Técnico); PIBAEX; PIPAD; INOVA; Revista Norte 

CientIfico e programas desta natureza de outras Jnstituiçôes. Através deste processo, o 

estudante deverá ser qualificado para o ingresso em programas de pos-graduacAo; 

aprimorando o processo de formação de profissionais para o setor produtivo; estimu!ando o 

incremento da produçAo cientifica da InstituiçAo e despertando a vocaçAo para a pesquisa. 

7.8 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As atividades complementares visam proporcionar experiéncias educativas que 

ampliam a formaçao aeadémica dos estudantes e desenvolvem a capacidade de interpretação 

das questOes cientifico-pedagógicas e sociais, de modo a potencializar a qualidade da açAo 

educativa. 

São cursos de pequena duração, seminários, fóruns, palestras, dias de campo, visitas 

técnicas, realização de estágios nAo eurrieulares e outras atividades que articulem os 

curriculos a temas de relevâneia social, local e/ou regional e potencializem reeursos materiais, 

fisicos e humanos disponiveis, que não ultrapasse 10% da carga horária minima do curso. 

As atividades comp!ementares no Curso Superior de Tecnologia em Saneamento 

Ambiental seguem com carga horária de 100 (cem) horas e estAo previstas para terem inIcio 
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no segundo semestre, no entanto, o estudante poderá participar das mesmas a partir do 

primeiro semestre. As atividades Complementares são as seguintes: 

/ 	Participação em evento de cunho cientIfico como: sirnpósios, foruns de debate, 

congressos, seminários; 

V 	Participacão como ouvinte em palestras; 

V 	Elaboraçao e exeeução de projetos de intervenção pelos estudantes, sob orientação do 

professor de determinado componente curricular ou de forma interdisciplinar; 

V 	Redação de artigos, capItulos de livros, resenhas, papers e outros nas diversas areas e 

componentes curriculares; 

V 	Monitoria nas disciplinas explicitadas neste pIano; 

V 	Curso, projeto e outras atividades de Extensao; 

/ 	Projeto de Iniciação Cientifica. 

Para a comprovaçAo da carga horária da participacão em eventos, palestras, curso e 

atividades de extensão o acadëmico deverá apresentar o certificado de partieipacAo no evento. 

A cornprovação da carga horaria da redaçAo de artigos, capItulos de livros, resenhas, 

papers e outros, elaboraçAo e execução de projetos de intervençAo, iniciaçAo cientIfica e 

extensão e das atividades de monitoria será feita por rneio de relatórios elaborados pelo 

estudante sob orientaçAo de um professor do curso. 

As atividades que poderAo ser consideradas e avaliadas, bern como as horas 

consideradas, seguiräo em regulamento das Atividades Complementares do Curso de 

Saneamento Ambiental. 

8 CRITERIOS E PROCEDIMENTOS BE AVALIAAO 

8.1 AVALIAcAODA APRENDIZAGEM. 

0 Curso de Tecnologia em Saneamento Ambiental utilizará o sistema de avaliação da 

aprendizagem do discente adotada pela organização didatica do IFRR, no sentido de verificar 

os nIveis de assimilaçao do conhecimento, da forrnaçAo de atitudes e do desenvolvirnento de 

habilidades que se expressam através das competéncias requeridas para a qualiflcaçAo 

profissional. Durante o processo, a avaliação da aprendizagem assumirá as funçôes 

diagnosticas, formativa e somativa, sendo realizada de forma contInua, observando-se o 
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equilIbrio entre os aspectos quantitativos e qualitativos. 0 sistema estabelece duas fases 

distintas: 

Pelo menos dois instrumentos avaliativos, expressos no piano de ensino dos docentes e 

previamente apresentados aos discentes, no inicio do componente curricular. 

A avaliaçao dos alunos pode se dar, de acordo corn as especificidades da disciplina, 

mediante instrumentos exp!Icitos na organizacAo didática: observaçAo contInua, e!aboraçao de 

portfolio, trabaihos individuais e/ou coletivos, provas escritas, resoluçâo de exercicios, 

desenvolvimento e apresentaçöes de projetos, seminários, relatórios, provas práticas, provas 

orals, visita técnica e outras a critério do professor. 

0 docente tambérn considerará no processo de avaliaçäo da aprendizagem do aluno, 

alérn do conhecimento especIfieo, o comportamento, a assiduidade e pontualidade, princIpios 

éticos e morais, espirito de solidariedade, companheirismo, respeito ao outro e ao bern 

cornum. 

A!ém disso, é direito do discente avaliaçao de segunda chamada, desde que solicitada 

pebo aluno na CoordenaçAo de Curso que está botada a disciplina, no prazo de 72 (setenta e 

duas) horas, considerando os dias üteis, após a realizaçAo da prova a qual nâo se fez presente e 

mediante a apresentaçAo dos documentos justificados, conforme mencionados na organizacão 

didatica: Atestado medico, Declaraçäo de corporação militar, Declaraçào da direçAo de ensino 

do Campus, Ordem Judicial, CertidAo de óbito. A desatençAo em relaçào a esse prazo 

resultara em nota 0,0 (zero) na respectiva ava!iaçào. 

o prazo de aplicaçao da segunda chamada são de 8 (oito) dias a contar do deferimento 

do pedido, emitido após a análise do requerimento realizada pela coordenaçAo do curso e pebo 

docente responsável do componente curricular, dentro do prazo de 24 horas apOs notificaçAo 

ao docente. 

Exame final: ocorre ao final do perlodo !etivo. Esta avaliação é aplicada aos alunos que nAo 

obtiveram desempenho académico suficiente para aprovacão direta, como menciona a 

organizacão didatica vigente: o discente fará o exame final desde que obtenha nota na media 

modular igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete). Neste caso a Media Final (MF) 

será calculada somando a Media Modular (MM) a nota do Exame Final (EF) e dividindo este 

resultado por 2 (dois): MF= (MM+EF)/ 2. Caso a nota modu!ar, apOs o exame final, seja 

inferior a 7,0 (sete) o aluno será considerado Reprovado por nota. 

0 curso caracteriza-se por ser modu!ar, podendo ofertar disciplinas na modalidade 

semipresencial, integral ou parcial, desde que esta oferta nAo ultrapasse 20% (vinte por cento) 
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da carga horaria total do curso e as avaliaçOes sejam aplicadas na forma presencial. De acordo 

corn a Portaria N° 4.059, de 10 de dezembro de 2004 - MEC caracteriza-se corno modalidade 

sernipresencial quaisquer atividades didáticas, modulos ou unidades de ensino-aprendizagem 

centrados na autoaprendizagern e corn a rnediaçAo de recursos didáticos organizados em 

diferentes suportes de informaçao que utilizem tecnologias de cornunicação remota. 

Neste contexto, o Curso Superior de Tecnologia em Sanearnento Ambiental 

disponibiliza aos alunos aulas na modalidade sernipresencial. Per interrnédio de atividades 

orientadas, tais corno leituras e trabalhos que poderAo ser desenvolvidos fora do ambiente de 

sala de ada. Deste modo, os estudantes aprendem a lidar corn as ferrarnentas tecnolOgicas, 

administrando atividades a distância, sem qualquer prejuIzo a sua formaçao. 

0 desenvolvirnento das disciplinas sernipresenciais reune atividades presenciais corn 

atividades a distância nas quais poderá utilizar a plataforrna Moodle disponibilizada pela 

Direção de Ensino a Distância do IFRR, essa modalidade nao está restrita a interaçäo entre 

alunos e professores no ambiente virtual. Sabendo que o alcance do uso de rnidias é de vital 

irnportãncia para criar e sustentar a cornunicaçAo pessoal, se contará corn o apoio de livros, 

videos, slides, apresentaçäo de audio, entre outros rneios alérn da relaçao presencial corn 

professor. 

A avaliaçao da aprendizagern será per componente curricular e de forma 

independente. 0 registro da avaliação dos cornponentes curriculares para fins de prornocäo é 

regido pela Organizacão Didatica e os resultados seräo expressos em notas, corn variaçào de 

zero (0,0) a dez (10,0). Sendo considerado Aprovado quando o acadérnico obtiver pontuaçAo 

igual ou superior a 7,0 (sete), em ôada cornponente curricular, e frequéncia igual ou superior a 

75% (setenta e cinco) da carga horaria total do módulo. 

O discente que discordar do resultado obtido no procedirnento avaliativo poderá 

requerer revisão da avaiiaçâo junto a coordenaçäo do curso do qual a disciplina está lotada, 

fundamentando sua discordância, no prazo de ate 2 (dois) dias üteis, apOs o recebimento da 

avaliaçao. Cabe a coordenaçäo do curso supracitado notificar o professor, que no prazo de ate 

2 (dois) dias áteis deve emitir parecer. Caso o docente se negue a revisar a avaliaçAo, a 

coordenaçäo do curso terá de designar urna cornissAo formada per professores do curso/área e 

representante da equipe pedagógico, para deliberaçao, no prazo rnáximo de 3 (trés) dias üteis. 

Os casos ornissos serão resolvidos pela instância rnaior do curso, o Colegiado, de 

acordo corn a cornpeténcia do mesmo. 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Teenologia em Saneamento Ambiental 	 78 



II- 
8.2 AvALIAcA0 DO CURSO 

0 curso de Tecnologia ern Saneamento Ambiental do IFRR será avaliado de forma 

continua e processual, favorecendo urn diagnostico do processo educativo como urn todo, 

tornando possivel as correçôes C OS ajustes necessários para que o estudante tenha reais 

condiçOes de aprendizagem e urn perfil egresso consolidado corn a proposta do curso. 

Assim, a avaliaçao do curso far-se-a de dois tipos: avaliação externa e avaliaçAo 

interna, onde ern arnbas, devern ser avaliadas dirnensoes cornuns que permita a cornpreensAo 

de seus resultados de forma geral. 

8.2.1 Da avaliaçao externa 

A avaliação externa do curso de Saneamento Ambiental dar-se-a através do Sisterna 

Nacional de Avaliação da EducaçAo Superior (Sinaes), o qual é cornposto per trés 

componentes principais: a avaliaçAo das instituiçOes, dos cursos e do desempenho dos 

estudantes. Esse sisterna avalia todos os aspectos que girarn ern torno do o ensino, da 

pesquisa, da extensAo, da responsabilidade social, do desernpenho dos alunos, da gestão da 

instituição, do corpo docente, das instalaçOes entre outros aspectos. 

0 Sistema Nacional de Avaliaçâo da Educaçâo Superior durante o processo de 

avaliaçAo utiliza trés grandes dimensôes para avaliar os cursos superiores, a saber: 

/ 	Organizacào didática pedagógica; 

s 	Corpo docente, corpo discente e corpo técnico-adrninistrativo; 

V 	InstalaçOes fisicas. 

O curso de Tecnologia ern Saneamento Ambiental é avaliado ainda, de forma externa, 

pelo Exarne Nacional de Desernpenho de Estudantes (ENADE), que integra o Sinaes e tern 

corno objetivo, aferir o desernpenho dos estudantes ern relaçào aos conteüdos prograrnáticos 

previstos nas diretrizes curriculares do respectivo curso, e as habilidades e competéncias ern 

sua formaçào. 

Os resultados dessas avaliaçOes extemas possibilitará traçar urn panorama da 

qualidade do curso de Tecnologia ern Saneamento Ambiental ofertado pelo Instituto Federal 

de Roraima. 

De modo geral, a avaliação externa do curso ern questão será coordenada e 

supervisionada pela Cornissào Nacional de Avaliaçào da EducaçAo Superior (Conaes), sendo 
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de responsabilidade do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anhsio 

Teixeira (INEP) a operacionalizaçäo. 

Caberá ao Departamento de Ensino de GraduaçAo em conjunto corn a coordenaçao do 

curso de Tecnologia em Saneamento Ambiental o total acompanhamento da avaliaçao 

externa, principalmente no que tange a visita in loco. 

8.2.2 Ba avaliaçao interna 

A avaliaçao interna tern corno principais objetivos produzir conhecimentos, pôr em 

questäo os sentidos do conjunto de atividades e finalidades curnpridas pelo curso, identificar 

as causas dos seus problemas e deficiéncias, aurnentar a consciência pedagógica e a 

capacidade profissional do corpo docente e técnico adrninistrativo, fortalecer as relaçOes de 

cooperacAo entre os diversos atores institucionais, tornar rnais efetiva a vinculaçAo da 

instituiçào com a cornunidade, julgar acerca da relevância cientIfica e social de suas 

atividades e produtos. 

Conforme o art. 11 da Lei no 10861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sinaes, toda 

instituiçAo de ensino superior constituirá uma ComissAo Própria de Avaliaçao, cuja atribuiçAo 

conduzir os processos de avaliaçAo interna da instituição, de sistematizaçAo e de prestacAo 

das informaçôes solicitadas pelo INEP. Tal processo de avaliaçAo conduzido pela CPA, 

subsidiará o credenciamento e recredenciamento do Instituto Federal de Roraima, bern como 

reconhecimento e renovaçäo de reconhecimento dos cursos de graduaçAo oferecidos pelo 

IFRR. 

Nesse sentido, o curso de Tecnologia em Saneamento Ambiental do IFRR, terá sua 

avaliaçao interna realizada pela CPA, designada atravOs de portaria pelo gabinete da reitoria. 

8.3 AVALIAAO DA PROPOSTA PEDAGOGICA DO CURSO. 

Considerando o processo de formaçao, esse Projeto Pedagógico será avaliado de forma 

continua, podendo sofrer alteraçOes que visam melhorar a proposta em tela para atender as 

necessidades do curso e IegislacOes vigentes. Esta avaliaçAo será subsidiada pelo Nüc!eo 

Docente Estruturante (NDE) e Colegiado de Curso. Quando necessária sua restruturaçAo, o 

processo séra acompanhado pelo NDE e deliberado pelo Colegiado de Curso. 
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8.3.1 Do Nücleo Docente Estruturante. 

0 NUcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Tecnoiogia em Saneamento 

Ambiental do IFRR-CBV, é urn órgAo consuitivo, composto por urn grupo de docentes que 

atuarn ou atuararn no curso, responsavel pela concepçAo, consolidação, acompanbarnento e 

atuaiizaçao continua deste projeto pedagogico. 

Em concordância corn a Resolução N° 160- Conseiho Superior de 10 de juiho de 

2014, que normatiza os nücleos docentes estruturantes dos cursos de graduacAo, são funçOes 

do Nücleo: contribuir para a consolidação do perfil proflssionai do egresso do curso; zelar 

pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes 

no currIculo; zelar pelo incentivo e desenvolvirnento das linhas de pesquisas e extensão 

oriundas das necessidades do curso de graduaçao, das exigéncias do mundo do trabaiho 

e afinadas corn as polIticas püblicas relativas a area de conhecimento do curso e do 

Piano de Desenvolvimento Institucionai (PDT); zelar pelo curnprimento das .Diretrizes 

Curricuiares Nacionais para os Cursos de Graduação; acornpanhar a elaboração e/ou 

reestruturaçAo, quando necessária do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), definindo sua 

concepção e fundamcntos; avaliar continuarnente o PPC, encaminhando proposicôes de 

atualizaçOes ao Colegiado de Curso; propor prograrnas on outras formas de capacitacAo 

docente, visando a sua formaçao continuada. 

8.3.2 Colegiado do Curso. 

0 Colegiado do Curso de Tecnologia em Saneamento Ambiental do IFRR-CBV, é urn 

órgAo normativo e consultivo, regido pela Resolução n° 147- Conselho Superior de 18 de 

fevereiro de 2014, responsável pelo acompanhamento da implantacão dos projetos 

pedagogicos, avaiiação das aiteraçôes dos curriculos, discussAo dos temas ligados ao curso, 

planejamento e avaliaçAo das atividades acadérnicas, observando as politicas e normas 

institucionais. São atribuiçôes do Colegiado: analisar e deliberar propostas de aiteraçAo do 

PPC, assim como acompanhar o processo de reestruturação curricular; acornpanhar os 

processos de avaliaçào do Curso e propor e/ou validar a realizaçao de atividades 

cornplernentares; assistir os trabalhos e dar suporte ao NDE; acornpanhar o cumprirnento de 

suas decisoes e propor aiteraçôes no seu Regularnento; analisar e decidir sobre pedidos de 
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transferéncias e de reingresso de discentes quando a coordenaçAo nAo se achar apta a dar o 

parecer. 

8.4 APROVETTAMENTO E PRUCEDIMENTOS DE AvALJAcA0 DE COMPETENCIAS 

PROFISSIONAIS ANTERIORMENTE DESENVOLVIDAS. 

A adaptacao curricular ou de estudos que trata esse tópico, segundo a Organizacão 

Didática do IFRR, é o procedirnento que tern por finalidade promover o ajuste da vida escolar 

do aluno a proposta pedagógica do curso, levando-se em consideraçao o aproveitamento dos 

estudos já realizados, no prazo rnáximo de 5 (cinco) anos, ou que precisam ser realiiados, os 

nIveis de aprendizagern e os dommnios de competéncias e habilidades que o mesmo demonstra 

ter ou, que precisa ter. 

A adaptaçao curricular do aluno, que ingressar no curso Tecnologia em Saneamento 

Ambiental do IFRR/ CBV, depende de cada situaçäo especIfica, expressa na OrganizaçAo 

Didatica do IFRR e baseada na LDB (Lei n° 9394/96), podendo ocorrer mediante adoçAo de 

urn dos seguintes procedirnentos: por aproveitamento de estudos, por complementacao de 

estudos, por complementação de carga horária e por suplementacao de estudos. 

Para requerer a adaptacäo curricular, o discente deverá obedecer aos prazos definidos 

no Calendario Acadëmico e os trârnites do processo descritos na OrganizacAo Didatica do 

IFRR. 

0 aluno deverá requerer a adaptaçäo curricular ao Departamento de Registro 

Acadêmico (DERA) portando os docurnentos necessários para verificaçao da equivaléncia, 

tais como: o Histórico Escolar, a Estrutura Curricular, bern como os dos Programas de Ensino 

desenvolvidos no estabelecirnento de origern; o parecer será emitido pelo Coordenador de 

Curso após consulta ao Colegiado sobre o encaminhamento para dispensa, adaptacAo ou 

indeferimento da solicitação; os resültados finais do processo serAo informados ao DERA 

para efeito de registro e regularizacão da vida acadérnica do aluno. 

Ademais, poderão ser utilizados outros critérios de aproveitamento de estudos, 

obedecendo. a Organizacäo Didatica do IFRR. 
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8.5 ATENDIMENTO AO DISCENTE 

Corn o intuito de proporcionar urn rneihor aproveitarnento no percurso formativo do 

acadérnico e urn meihor entrosarnento deste entre corpo docente e administrativo, de forma a 

contribuir para o seu desenvolvimento integral, o IFRR —Campus Boa Vista Centro - oferece 

ampio atendimento ao discente. 

As funçôes do Serviço de Atendirnento ao Discente (SAD) conternpiarn, em termos de 

praticidade, vários setores e informaçOes, segundo o teor do SAD. Tais inforrnaçOes 

encontrarn-se elucidadas nas seguintes midias e/ou setores, bern corno açOes pertinentes as 

funçOes de SAD: 

I - Reguiarnentos e/ou resoiuçöes: 

OrganizaçAo Didática - rege as decisoes didatico-pedagOgicas desenvoividas no arnbito do 

IFRR, observadas a Lei n° 9.394/96 e as Diretrizes para cada nIvel e modalidade de ensino. 

Regimento Interno do Boa Vista - é o conjunto de normas que disciphnam as atividades 

comuns aos vários órgâos e serviços integrantes da estrutura organizacional do Campus Boa 

Vista, nos pianos adrninistrativo, didatico-pedagogico e disciplinar, corn o objetivo de 

cornpiementar e normatizar as disposicoes estatutárias. 

Reguiarnento da Politica de Assisténcia Estudantil do IFRR (Resolucâo N° 066 - 

CONSELHO SUPERIOR, de 14 de fevereiro de 2012) - constitui-se no conjunto de 

principios e diretrizes que norteia a irnplementacao de açOes que prornovam o acesso, as 

condiçoes de permanéncia e éxito no percurso forrnativo, dos académicos dos discentes 

reguiarrnente rnatriculados, na perspectiva de equidade, producào de conhecirnento, melhoria 

do desempenho escolar e da qualidade de vida. 

Lei Federal n° 11.788, de 25 de seternbro de 2008 e o Regularnento Gerai para reaiizaçAo 

do estágio curricuiar supervisionado do Curso em questäo - DispOe sobre os Estágios 

Supervisionados do estudante do IFRR. 

II - Setores e/ou canais de cornunicaçAo: 
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Sistema Integrado de Bibliotecas do Instituto Federal de Educação, Ciéncia e Tecnologia 

de Rorairna (SIB/IFRR) - constitui-se do conjunto de bibliotecas do IFRR, organizadas de 

modo funcional e operacionairnente interligadas, corn o objetivo de padronizar e otimizar 

serviços oferecidos pelas bibliotecas, oferecendo suporte bibliográfico e informacional as 

atividades de ensino, pesquisa e extensào. 0 SIB/IFRR é o responsável por regularnentar as 

normas gerais que devem ser seguidas por todas as bibliotecas do Instituto Federal de 

EducaçAo, Ciência e Tecnologia de Rorairna. No Campus Boa Vista Centro o SIB/IFRR 6 

constituldo pela Biblioteca do Campus Boa Vista, urn espaco de estudo e construçäo do 

conhecirnento, que tern por finalidades despertar o interesse intelectual e favorecer o 

enriquecirnento cultural, devendo atuar como urn instrurnento de apoio aos processos de 

ensino, pesquisa e extensão, facilitando aos usuários o livre acesso a inforrnaçäo em qualquer 

suporte destinado a forrnaçAo profissional e tecnolOgica. 

Departarnento de Apoio Pedagágico e Desenvolvirnento Curricular (DAPE) - 6 o órgão 

responsável, por atribuir, coordenar e subsidiai as atividades docentes, através de urn 

planejarnento de açôes que vise articular, formar, mediar, intervir e acompanhar a execuçäo 

do processo de ensino e aprendizagern. 

Departamento de Registros Acadérnicos (DERA) - 6 responsavel pelos registros de todas 

as atividades ligadas a vida acadérnica do discente, desde seu ingresso ate a sua outorga de 

grau. 

Coordenadoria de Assisténcia Estudantil (CAES) - DispOe e intervérn na elaboração da 

politica de assistência estudantil, bern corno, fiscaliza e participa ativarnente de projetos 

relacionados ao auxilio e perrnanéncia do estudante na instituição universitária, auxiliando na 

definição de politicas de alirnentaçao, transporte, moradia, bolsas de perrnanéncia entre outras 

atividades afins. 

CoordenaçAo de Curso - é a rnaior autoridade do curso, realiza o acompanharnento e 

incentivo das atividades inerentes ao que serefere a ensino, pesquisa e extensAo, conforme a 

missäo do Instituto Federal de Educaçäo, Ciéncia e Tecnologia de Roraima. 

Canais de cornunicaçäo utilizados entre acadérnicos e IFRR - Pagina do IFRR 

(www.ifrr.edu.br), pagina do curso, redes sociais (WhatsApp, Facebook, etc), Q-acadérnico, 

rnurais institucionais. 

TI! - Açoes de Atendirnento aos Estudantes irnplernentadas no IFRR - Campus Boa Vista 

Centro: 
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AçOes da Biblioteca - A biblioteca do Campus Boa Vista Centro oferece os seguintes 

serviços de atendimento aos discentes: 

 

V 	Empréstimo dorniciliar, devoluçAo, reserva, renovação, consulta local, cadastro de 

usuários; 

V 	Sala de Leitura Individual; 

V 	Salao de Leitura para estudo coletivo; 

V 	Mini auditórios; 

V 	CornutaçAo bibliográfica; 

V 	OrientaçAo a pesquisa; 

V 	Acesso a internet; 

V 	OrientaçAo para o uso da biblioteca; 

V 	Organizacão e promoção de eventos. 

Além das açOes supraditas a cerca da Biblioteca do Campus Boa Vista, esta tambérn 

oferece em parceria corn as coordenaçoes, quando solicitada, a oficina de Periódicos 

institucionais. Corn apresentação em PowerPoint, explanacAo e navegacão em tempo real a 

oficina apresentar a finalidade de cada portal corn fins educacionais encontrados na página do 

IFRR, coleçOes, recursos, funcionalidades e rnodos de pesquisa. 

AçOes de relacionadas ao Ensino - as açôes de ensino são organizadas e executadas de 

forma interdisciplinar, contemplando académicos, docentes e servidores técnicos 

administrativos. Constituern em práticas que visarn atender as Atividades Acadérnicas 

Curriculares Cornplementares (AACC) como organizacão e execuçAo de eventos académicos 

(Sernana Académica de Curso, Mostras de projetos integradores, Mostras de projetos culturais 

e Mostras academicas), serninários, jornadas cientIficas, rodas de conversas, etc; atividades de 

atendimento individual e coletivo pelo docente, para sanar dUvidas, orientar pesquisas e/ou 

outros projetos académicos C; atividades especificas de laboratórios. 

Além das açOes acima citadas, corn a finalidade de apoiar as politicas de ensino, 

pesquisa e extensão, o IFRR-CBV oferta aos estudantes dos cursos superiores de Licenciatura 

e Tecnologia, bolsas de Ensino, pesquisa e ExtensAo. 0 objetivo das bolsas concedidas aos 

estudantes é despertar vocaçôes para o desenvolvimento do ensino, da pesquisa, da inovação 
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tecno!ógica, da extensAo, da cultura, da docéncia, do esporte e do desenvolvirnento 

tecnológico entre os estudantes do IFRR-CBV. 

As bolsas relacionadas a atividades citadas no paragrafo anterior objetivarn estimular 

os academicos dos Cursos Superiores a desenvolverern atividades, metodologias, 

conhecimentos e práticas próprias ao desenvolvimento tecnologico e aos processos de 

inovação, contribuindo para a melboria da qualidade da forrnação dos estudantes dos cursos 

superiores dessa IFE, oferecendo-Ihes oportunidades de conhecimento e prática em ambientes 

alérn das saks de aula; corroborando corn o desenvolvirnento institucional, por meio das 

atividades desenvolvidas, auxiliando o IFRR a cumprir corn sua rnissAo, .visão e valores. 

Tais bolsas supra descritas concedidas aos estudantes visa garantir a permanéncia dos 

rnesrnos nessa instituição. Os editais referentes as bolsas são lançados geralmente no més de 

dezernbro para que os estudantes recebarn as bolsas durante os nove meses de vigência dos 

programas. Tais programas ofertados pelo IFRR são definidos da seguinte forrna: 

Do Ensino: 

.7 	Prograrna de Propostas Pedagogicas Inovadoras (INOVA); 

/ 	Prograrna Institucional de Bolsas de Incentivo a Docéncia (PIBID); 

/ 	Prograrna de Monitoria. 

Da Pesquisa: 

s' 	Prograrna Institucional de Bolsas de IniciaçAo Cientifica e Tecno!ógica (PIBICT); 

Da Extensão: 

V 	Prograrna de Bolsa Acadérnica de Extensão (PBAEX). 

Além dos programas descritos acirna, os estudantes do IFRR-CBV poderão ser 

bolsista de programas externos a instituição, desde que se enquadrem nos editais pubticados 

pelos órgãos de fomento ao ensino, pesquisa e a extensão. 

c) AçOes de Assisténcia Estudantil - leva em conta o Programa Naciona! de Assisténcia 

Estudantil disposto no Decreto n° 7234, de 19 de julbo de 2010, a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educaçäo, a Constituição Federal de 1988 e demais marco legais. Sua execução no 

Campus Boa Vista se dá por rneio de urn conjunto de açOes conduzidas sob a Coordenaçao de 

Assisténcia Estudantil (CAES) que tern como objetivo prestar serviços em nivel arnbulatorial 

através de equipe multidisciplinar, corn açôes voltadas para a assisténcia estudantil, visando a 

promocão, prevencäo e protecão a saáde e o sucesso no processo de ensino aprendizagem. 

No ambito do IFRR as Açôes de Assisténcia Estudantil urna resoluçAo interna desde 

14 de fevereiro de 2012, a qual fornenta açOes nas seguintes areas: 
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V 	Moradia estudantil; 

V 	AlimentaçAo; 

V 	Transporte; 

V 	Atençào a saUde biopsicossocial; 

V 	InclusAo digital; 

V 	Cultura; 

V 	Esporte; 

V 	Creche; 

V 	Apoio didático; 

V 	Acompanharnento pedagógico; 

V 	JnclusAo social e; 

V 	Produçao intelectual. 

As açôes supracitadas contarn no contexto do IFRR de urna norma para concessão dos 

Beneficios de Assisténcia Estudantil. Além do mais, vinculado a CABS, no ambiente 

destinado ao Centro Medico, e fornentada, açôes de assisténcia/acompanhamento rnédica(o), 

psicológica(o), odontológica(o), acompanhamento de assistente social e de enfermagem. 

9 ESTRATEGIA PEDAGOGICA 

Para o desenvolvirnento dos componentes curriculares, utilizar-se-a das seguintes 

estratégias pedagogicas e recursos metodológicos: 

V 	Textos: considerando a adequação e sua relaçAo corn os estudos ern questào, os textos 

devem ser usados como introduçào, sintese ou leitura cornplernentar; 

V 	Experirnentos: utilizados como técnicas de investigacão que suscitern a reflexAo, 

analise e posterior organizacAo de dados obtidos e ainda como fonte de informaçOes para que 

os conceitos pretendidos sejam explicados; 

V 	Debates: utilizados como estirnulo a capacidade de sintese e argumentaçAo dos alunos 

cabendo ao professor explorar atitudes e valores tais como: saber ouvir, esperar o rnomento de 

falar e a capacidade de convencirnento; 

V 	Aulas Expositivas: a serern desenvolvidas como momento de dialogo, exercicio de 

criatividade e do trabaiho coletivo na construçäo do conhecirnento; 
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V 	Audiovisual: utilizados corno recursos complementares importantes, tais corno videos, 

slides, transparéncias, painéis fotograficos, projetor de multimidia etc., desde que preparados 

e rèlacionados a apresentacäo dos conteñdos; 

/ 	Semindrios: propostos corno fonte de estirnulaçäo a pesquisa, sistematizaçäo do saber 

academico, apropriacäo e socializaçäo do conhecimento; 

V 	Visitas Técnicas e Estudo do Meio: proposto como recurso de promocão da 

articulaçào: teoria e prática; 

/ 	.Estudo de Caso: Proposto corno estratégia que propicie ao aluno eondiçOes de 

conhecimento, interpretaçAo e intervençAo de urna determinada realidade do rnundo\contexto 

do trabaiho. 

V 	Tambdrn será implementada a realização e participacAo em projetos (simpósios, foruns 

de debates, congressos, seminários, visitas técnicas, imersão no empreendimento de atuaçAo, 

etc.) que venharn a contemplar o conhecirnento e o enriquecimento curricular dos 

componentes curriculares ministrados ou do curso como urn todo. 

10 EDUCAAO INCLUSIVA 

A educaçao inclusiva no IFRR está a!icerçada no Decreto n° 5296, de 02 de dezembro 

de 2004, o qual regulamenta as Leis no 10.048, de 8 de novembro de 2000, que da prioridade 

de atendirnento as pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que 

estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoçäo da acessibilidade das pessoas 

portadoras de deficiência ou corn rnobilidadè reduzida, e dá outras providéncias. 

No que concerne a educaçAo inclusiva, o Campus Boa Vista, conta corn dois nácleos: 

o Nücleo de Inclusào (NI) e o Nñcleo de Estudos Afro - Brasileiros e Indigena (NEABI). 

10.1 DONOCLEO DE INCLUSAO 

0 NI é composto por uma equipe interdisciplinar a qual foi instituida pela Portaria N° 

448 de 17 de juiho de 2014. Esse nücleo tem o objetivo de identificar as pessoas corn 

necessidades especificas no Campus, orientar os estudantes corn necessidades especIficas 

quanto aos seus direitos, promover a elirninaçäo de barreiras pedagogicas, atitudinais, 

arquitetônicas e de cornunicação, oferecer atendimento educacional especializado aos 

estudantes corn necessidades especificas, prornover junto a cornunidade escolar açOes de 
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sensibilizaçao para a questAo da educaçAo inclusiva e de forrnaçAo continuada referente a essa 

ternática, realizar parcerias e convenios para troca de inforrnaçôes e experiéncias na area 

inclusiva, garantir as adaptacOes necessárias para que os candidatos corn necessidades 

especificas realizern os exames de seleçAo no Campus, orientar os docentes quanto ao 

atendirnento aos estudantes corn necessidades especificas, e contribuir para o fornento e 

difusAo de conhecirnento acerca das Tecnologias Assistivas. Os princIpios que norteiarn a 

atuação do NUcleo de Inclusão são o cornprornisso corn a rnelhoria da qualidade da educaçAo 

para todos, acoihirnento a diversidade, prornocão da acessibilidade, gestão participativa, 

parceria da escola corn a farnilia e outros segrnentos sociais e prornoçAo da inclusAo escolar de 

pessoas corn necessidades especificas na rede federal de educação profissional, cientifica e 

tecnologica. 

0 Nücleo de InclusAo busca soluçOes para a adequacAo do Campus Boa Vista a Norrna 

Brasileira (NBR) 0950/2004 da Associaçào Brasileira de Normas Técnicas, que norrnatiza a 

acessibilidade, a edificaçôes, rnobiliario, espacos e equiparnentos urbanos. 

10.2 DO NtJCLEO DE ESTUDOS AFRO - BRASILEIROS B INDIGENA 

0 Nücleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas do Campus Boa Vista, tern a 

finalidade de irnplernentar as Leis n° 10.639/03 e n° 11.645/08, pautadas na construçAo da 

cidadania por rneio da valorizaçAo da identidade étnico-racial, principairnente, de negros, 

afrodescendentes e indigenas. Esse nücleo está estruturado para desenvolver açOes educativas 

nas areas de ensino, pesquisa e extensão ligadas as questOes étnico-raciais, especificarnente, a 

ternática do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e IndIgena ern açöes trans e 

interdisciplinar e que direcionarn para a educaçAo pluricultural e pluriétnica. 

As competéncias e responsabilidades atribuldas a este NEABI estAo dispostas no 

Regirnento Interno do Campus Boa Vista. 

11 COLEGIADO DO CURSO 

0 Curso Superior de Tecnologia ern Sanearnento Arnbiental ern conforrnidade corn a 

Resoluçäo n0147, do Conseiho Superior, de 18 de fevereiro de 2014 tern seu Colegiado 

composto por: 1 (urn) presidente, cargo ocupado pelo Coordenador do Curso; 3 (trés) 

docentes ern efetivo exercicio, vinculados ao curso e eleitos corn seus respectivos suplentes 
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em reuniäo especifica convocada pela coordenaçao do curso, corn mandato de 2 (dois) anos e 

corn possibilidade de reeieiçao por mais 1 (urn) rnandato; 1 (urn) discente e suplente, que 

tenharn cursado no rninirno I (urn) rnódulo da carga horária obrigatoria e nAo estejarn 

cursando o (iltirno rnódulo, eleitos pelo seu respectivo Diretório Académico, corn mandato de 

I (urn) ano e corn possibilidade de reeleiçao por rnais I (urn) mandato; I (urn) pedagogo, 

preferencia!rnente o Coordenador Pedagógico do Curso. 

Adernais, os novos representantes serão definidos 60 (sessenta) dias antes do término 

do rnandato dos rnernbros ern exercIcio e "os casos ornissos serão resolvidos pelo próprio 

Colegiado ou órgão superior, de acordo corn a competéncia dos mesmos" (Resolucao 

n°147/14, Art. 10). 

12 INSTALAçOES, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLOGICOS E 

BIBLIOTECA 

12.1 INsTALAcOEs, EQUIPAMENTOS E RECURSOS TECNOLOGICOS 

AMBIENTES Quantidade 

Sala deDirecào 01 33,20 

Sala de Coordenaçâo do Curso 01 30,20 

Sala dos Professores 01 75,60 

Salas de Aula clirnatizadas contendo projetor rnultimidia acoplado, 

quadros de vidros, mesa para o professor e 35 carteiras apropriadas e 

recém-adquiridas. 

10 480,00 

Salas de Aula: clirnatizada corn data show 02 96,00 

Sanitãrios 04 54,40 

Patio Coberto / Area de Lazer / Convivéncia 01 853,00 

PraçadeAlimentacao 01 100,00 

Setor de Atendimento /Recepcào 01 49,33 

Auditorio 	Principal: 	climatizado; 	sisterna 	de 	som 	ambiente 

completo, projetor multirnidia, ponto de internet, pülpito, mesa para 

recepção de autoridades e palco. Capacidade para 200 pessoas 

sentadas. 

01 441,12 

Sala de Teleconferéncia climatizada; sisterna de sorn ambiente; 

microfones c/ cabos; TV 29"; ponto de internet; projetor multirnIdia. 

02 100,00 
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Capacidade para 50 pessoas sentadas (cada) 

Salade Audio / Salas de Apoio 01 48,65 

Biblioteca 01 1295,46 

Coordenaçao de Assisténcia Estudantil 01 79,55 

Sala de Leitura/Estudos 01 395,29 

Laboratório de Quimica /Contro!e Ambienta! 01 180,48 

Laboratorio de Sanearnento Ambiental 01 81,84 

LaboratOrio de Fisica 01 124,80 

LaboratOrio de Desenho Técnico 01 139,50 

Laboratorio de ConstruçAo Civil 01 233,00 

LaboratOrio de Geoprocessamento 01 139,50 

Laboratorio de Biologia 01 139,50 

Posto Medico e Consu!tório Odontologico 01 138 

Restaurante 01 200 

Laboratorio de Mecânica de solos 01 263,07 

12.2 ESPAO FISiCO DA BIBLIOTECA 

Area total (m2) 	Area para usuários (m2) 	 Capacidade (N° de usnérios) 

1.381 	 1.318 	 3.654 

Outras informaçôes: 

o espaço fisico está assim distribuido: 

1° Piso: Acervo geral; salâo de consulta; sala para leitura individual; salade multimidia; coordenaçào; Hall 
de exposição. 

2° Piso: Duas salas para teleconferéncia; coordenaçào de periódicos; salào de periOdicos; processarnento 
técnico; Hall de exposiçâo; copa e 06 banheiros masculinos e 06 banheiros fernininos, sendo urn banheiro de 
cada bateria, adaptados para os portadores de deficiência fisica. 0 acesso an 2° piso dá-se atravds de urna 
rarnpa. 

13 PESSOAL DOCENTE E TECNICO 

13.1 CORPO DOCENTE 

No. 1 	NOME DO SERVIDOR FORMAcAO TITULAçA0 
 1 Adnelson Jati Batista Lie. em Maternátiea I ESPECIALIZAcAO 
 1 Ananias Noronha Filho Enferrnagern e IDOUTOR 
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Obstetricia  
3, Arlete Alves de Oliveira LP. Letras MESTRADO 

 ArnObio Ferreira da Nobrega Tecnologia em Anal. e 
Desenv. de Sistema  

MESTRADO 

 Carlos Alberto Santana LP. Ciêneias Agr. ESPECIALIZAcAO 
 Carlos Roberto Cabral de Lima LP. Quimica ESPECIALIZAcAO 
 Cideia Salazar Pereira LP. Biologia MESTRADO 
 Cintiara Souza Maia LP. Quimica MESTRADO 
 Cleide Maria Fernandes Bezerra Enfermagem MESTRADO 

 Cristiane Pereira de Oliveira LP. Quimica MESTRADO 
 Daygles Maria Ferreira de Souza LP. l-Jistória MESTRADO 
 Enilza Rosas da Silva Arguitetura e Urbanismo ESPECIALIZAçAO 

13. , Hermes Barbosa de Melo Filho Eng. Civil MESTRADO 
 Heila Antonia das Neves Rodrigues Lie. Geografia MESTRADO 
 Hilton BrandAo de AraUjo Eng. Civil ESPECIALIZAçAO 
 lIzo Costa Pessoa LP. Biologia MESTRADO 
 Ismayl Carlos Cortez LP. Biologia MESTRADO 
 Joao Batista Ferreira dos Santos Lie. Quimica MESTRADO 
 Joâo Franciman R. Cruz Eng. Civil ESPECIALIZAcAO 
 Jocelaine Oliveira LP. Letras MESTRADO 
 Joseane Leâo de Souza L.P. Pedagogia MESTRADO 
 Josefa Edinalva de Azevedo Vieira LP. Geografia ESPECIALIZAcAO 

23,  Lana Cristina Barbosa de Melo LP.Pedagogia ESPECIALIZAcAO 
24.1 Leovergildo Rodrigues Farias LP. Quimica MESTRADO 

 Lidiana Lovato LP. Biologia MESTRADO 
 Luiz Faustino de Souza Lie, em Fisica MESTRADO 
 Moivan Alves da Silva Lie, em Pedagogia ESPECIALJZAcAO 
 Nilra Jane Filgueira Bezerra L.P. Matemátiea MESTRADO 
 Paulo Roberto S. Raeoski Lie. Filosofia e Bacharel 

em Ciências Soeiais  
ESPECIALIZAcAO 

 Paulo Rogdrio Lustosa Bach e Lie. Filosofia MESTRADO 
 Pedro Caiheiros R. Filho LP. Biologia MESTRADO 

do Vieira Caixeta Lie. em Pedagogia GRADUADO 
Maria Codorvil Benezar LP. Biologia MESTRADO 
a Mara de Paula Dias Botelho L.P. Letras MIESTRADO 
Leite de Oliveira Dantas 

&37Ud

ine 

Ciêneia da Computaflo MESTRADO 
o Souza Silva Lie. em Matemátiea MESTRADO 
Garcia Benedetti LP.Biologia MIESTRADO 

ms Lopes Pereira Eng. Civil ESPECIALIZAcAO 

13.2 PESSOAL TECNICO 

Servidor Formaçäo Cargo 
Carga 
horária 

Allan Johnny M. de Mesguita LP. Edue. Fisica Auxiliar Administraçäo 40 It. 
Antonia Luzivan Moreira Poliearpo Pedagogia Pedagoga 40 It. 
Antonio Hemandes Costa Souza LP. Matemática Tdcnieo em laboratório - 

Area: Eletronica/ 
Eletrotdcniea  

40h 

Bernardo de Morais Linhares Engenharia Quimica 
Técnieo em laboratOrio - 
Area: Quimica  

40h. 

Everaldo Carvaiho Limao Junior Pedagogia Pedagogo 40 It. 
Giovani Calerri S. P. Junior LP. Edue. Fisica ide. Ass. Educacionais 40 h. 
Jovita do S. Cardoso Vilhena LP. Letras/Espanhol Assistente Administraçào 40 It. 

Juerivalda Moreira Barreto Biblioteconomia Bibl - Doeumentalista 40 h. 
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Kelson Comes de Carvalho EMI 	Tee, 	em 
Eletrônica 

Técnico em laboratório - 
Area: Eletrônical 
El etrotécn lea  

40h. 

Larissa Jussara L. de Santana Pedagogia Pedagoga 40 h. 
Luiza Maria de Sousa Pedagogia e Letras Pedagogo 40h 
Magdiel Carvaiho de Almeida NIvel mddio Auxiliar em administraçâo 40h 
Marcos Dione Domann Oliveira Administraçào Auxiliar em Lab. em 

EdificaçOes  
40h 

Maria de Fatima F. Araüjo Biblioteeonomia Bibi - Documentalista 40 h. 

Maria de Fatima Rodrigues 
Técnieo em laboratOrio - 

 Area: Qulmica  
40h. 

Maria Elisangela L. Santos Pedagogia Pedagogo 40 h. 
Maricelia C. P. Leite Serviço Social Assistente social 40 h. 
Raiduce Costa N. Lima Pedagogia Pedagogo 40 h. 
Rodrigo Campos Morais EM! 	Tee, 	em 

Eletrônica 
_____________________ 

Técnico em laboratório - 
Area: Eletrônical 
Eletrotdcnica  

40h 

Roselis Bastos da Silva Pedagogia Pedagogo 40 h 
Simone Albuquerque de Moura Psicologia Psicólogo 40 h. 
Sofia Marca T. Trabachim Grad. 	em 

Enfermagem 
Técnico em laboratório - 
Area: Análises Cimnicas 

40 h. 

Soraia Batista Oliveira Lie. Quimica Auxiliar Administraçào 40 h. 
Taliana Souza Barreiros TecnOlogo 	em 

Gestão Hospitalar 
Assistente em 
Administraçao  

40h 

14 ExPErnçAo BE DIPLOMA 

No que concerne a expedicão de diplomas, o JFRR, Campus Boa Vista Centro, conta 

corn uma estrutura centralizada, denominada de Departamento de Registro Acadérnico 

(DERA), que operacionaliza Os procedimentos regulamentados na Organizacao Didatica e no 

Regirnento Interim. Após completa integralizaçAo das disciplinas, ou seja, a conclusAo do 

curso, o estudante seth diplornado, TecnOlogo em Saneamento Ambiental. 

15 REGISTRO PROFISSIONAL 

ApOs obtençAo do tItulo, caso seja de interesse do portador, o mesmo poderá solicitar 

sua inscrição junto ao Conseiho Regional de Engenharia e Agronomia de Roraima (C.REA-

RR). 

16 REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BRASJL, LDB. Lei n°  9.394, 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educaçAo nacional - Lei de Diretrizes e Bases da Educaçào - (LDB). Diário Oficia! [da] 
Repüblica Federativa do Brasil. Brasilia, 23 dez. 1996. 

Projeto Pedagogico do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental 	 93 



BRASIL. Parecer CNE/CES N° 436/2001. Trata de Cursos Superiores de Tecnologia - 

Formação de Tecnologos. Disponivel em: <http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf  legis 

lacao/rede/Iegislarede_parecer436200l .pdf'. Acesso em: 22 dez. 2014. 

BRASIL. Lei no 8.670 de 30 de junho de 1993. DispOe sobre a criação de Eseolas Téenieas 
e Agrotécnieas Federais e dá outras providéncias. 

BRASIL. CONSELHO NACIONAL DE EDucAçAo CONSELHO PLENO. 
REsoLucAo CNE/CP 3, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2002. lnstitui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a organizacäo e o funcionamento dos cursos superiores 
de tecno!ogia. 

BRASIL. Decreto no 5.773, de 9 de maio de 2006. DispOe sobre o exercicio das funçôes 
de regulação, supervisäo e avaliaçAo de instituiçôes de educaçao superior e cursos 

superiores de graduaçAo e sequenciais no sistema federal de ensino. Disponivel em: 

<http://www.mcampos.br/CPA/decreton5773l.pdf>. Acesso em: 09 dez. 2014. 

BRASIL. Portaria n° 10, de 28 de julho de 2006. Aprova em extrato o Catálogo Nacional dos 
Cursos Superiores de Tecnologia. Disponivel em: http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/  

pdf_Iegislacao/rede/legislajedeportl 0.pdf. Acesso em: 09 dez. 2014. 

BRASIL. Portaria Normativa n° 12, de 14 de agosto de 2006. Dispôe sobre a adequacäo da 
denominação dos cursos superiores de tecnologia ao Catalogo Nacional de Cursos 
Superiores de Tecnologia, nos termos do art. 71, § 1° e 2°, do Decreto 5.773, de 2006. 

Disponivel 	em: 	<http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf_legislacao/rede/Iegisla_  

redeportl2.pdP Acesso em: 23 dez. 2014. 

BRASIL. Ministério da Saüde. Departamento de Tnformática do SUS-DATASUS. 
Disponivel em: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php>. 

Acesso em: 23 dez. 2014. 

BRASIL. Institute Brasileiro de Geografia e Estatistica- IBGE. Disponivel em: C 

http://www.ibge. gov.br/home/>. Acesso em: 22 dez. 2014. 

BRASIL. Ministério da Saüde. Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saáde - CNES. 
Disponivel em: <http://cnes.datasus.gov.br/>. Acesso em: lOjan. 2015. 

BRASIL. Ministério da Educaçâo Secretaria de Educaçäo Profissionat e Tecnológica. 
Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia. Brasilia- DF, 2010. 
Projeto PedagOgico do Curse Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental 	 94 



BRASIL. Constituiçäo da Repüblica Federativa do BrasH de 05 de outubro de 1988. 
Disponivel em: http://www.planalto.gov.br/ccivil 	Acesso 

em: 06jan. 2015. 

BRASIL. Decreto no 7.234 de 19 de juiho de 2010. Dispôe sobre o Programa Nacional de 
Assisténcia Estudantil - PNAES. DisponIvel em: chttp://www.pianalto.gov.br/ccivil_  

03/_Ato2007-20 10/201 0/Decreto/D7234.htm.>Acesso em: 06 jan. 2015. 

BRASIL. Instituto Federal de Educaçào, Ciéncias e Tecnologia de Roraima. Organizacào 
Didática do IFRR, 2012. 

BRASIL. Instituto Federal de Educaçäo, Ciências e Tecnologia de Roraima/Conseiho 
Superior. ResoluçAo n° 147 de 18 de fevereiro de 2014. Aprova o regulamento dos Colegiados 
dos Cursos Superiores do IFRR. 

BRASIL. Instituto Federal de EducaçAo, Ciências e Tecnologia de Roraima. Piano de 

Desenvolvimento Institucional —2014-2018. 

BRASIL. Instituto Federal de Educaçao, Ciéncias e Tecnologia de Roraima/Conseiho 
Superior. Resoluçâo n° 155 de 22 de maio de 2014. Aprova o regulamento do programa de 

boisas de monitoria do IFRR. 

BRASIL. Instituto Federal de Educaçao, Ciéncias e Tecnologia de RoraimalConselho 
Superior. Resolução n° 157 de 10 de junho de 2014. DispOe sobre as normas e procedimentos 
da mobilidade académica, nacional e internacional, para estudantes de cursos técnicos de 
nIvel medio e superiores do Instituto Federal de Roraima e da outras providéncias. 

BRASIL. Instituto Federal de EducaçAo, Ciéncias e Tecnologia de Roraima/Conseiho 

Superior. Portaria n° 448 de 17 de juiho de 2014. Institui o NUc!eo de InclusAo do IFRR, 
Campus Boa Vista. 

BRASIL. Instituto Federal de Educaçâo, Ciëncias e Tecnologia de RoraimalConselho 
Superior. ResoluçAo no 160 de lOde julho de 2014. Aprova o regulamento do Nücieo Docente 
Estruturante dos Cursos de GraduaçAo do IFRR. 

BRASIL. Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004. Institui o Sistema Nacional de Avaliaçäo da 
Educaçâo Superior - SINAES e dá outras providéncias. 

BRASIL. Lei n° 11.788 de 25 de setembro de 2008. DispOe sobre o estágio de estudantes; 

altera a redaçAo do art. 428 da Consolidaçao das Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo 
Decreto-Lei n° 5.452, de l°de maio de 1943, e a Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996; 

revoga as Leis n0S  6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de marco de 1994, o 

Projeto Pedagogico do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental 	 95 



parágrafo ünico do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6° da Medida 

Provisória no 2.164-4 1, de 24 de agosto de 2001; e da outras providéncias. 
Disponivel 	em: 	http://www.planalto.gov.br/ecivil-03/—ato2OO7-2010/2008/lei/l 11788. 

Acesso em: 06 jan. 2015. 

BRASIL. Lei no 11 892. de 29 de dezembro de 2008. CriaçAo dos Jnstitutos Federals de 
Educaçao, Ciéncias e Tecnologia. Brasilia, 2008. 
Disponivel em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-201  0/2008/lei/1 11 892.htm. 

Acesso em: 06jan. 2015. 

BRASIL. Ministdrio da Educaçao. Portaria no 4.059 de 10 de dezembro de 2004. As 
instituiçOes de ensino superior poderão introduzir, na organizacao pedagógica e curricular de 

seus cursos superiores reconhecidos, a oferta de disciplinas .integrantes do curriculo que 
utilizem modalidade semi-presencial, com base no art. 81 da Lei no 9.394, de 1.996, e no 
disposto nesta Portaria. Diário Oficial da Republica Federativa do Brash, Brasilia, 13 de 

dezembro de 2004. Seção 1, p. 34. 

BRASIL. Ministério da Educaçao. Resoluçao CONABS no i de 17 de junho de 2010. 

Normatiza o NCicleo Docente Estruturante e da outras providéncias. 

IFRR. Conseiho Superior. Resoluçäo no 160 de 10 de juiho de 2014. Aprova o regulamento 

do Nücleo .Docente Estruturante dos cursos de graduacAo. 

Projeto PedagOgico do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental 	 96 


